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"Banco União 


edifício da Bolsa 
a primeira sessão ordinaria do Banco União 
para lhe ser apresentado 0 relatorio | direc- 
ção relativo ão anno de 1865, e o parecer do 
conselho fiscal. e. Ee: ab nitoto H 
- Qecupou a cadeira da presidencia o sor. 
barão do Seixo e a de 1.º secretario o snr. 
Miguel Antonio Malheiro. Serviu de 2.º se- 
cretario o snr. Antonio Ferreira Baltar. 
Depois da leitura e approvação da acta da 
sessão precedente, o snr. director José de 
“Almeida Campos Junior leu o relatorio da 
. E ai sets, . 0 resumo do activo e pas- 
E ivo do Banco em-30 de dezembro ultimo. 
“Em seguida foi pelo snr. 1.º secretario Ma- 
lheiro lido o parecer do conselho fiscal. 
“A cifra dos lucros em todo o anno elevou- 
se 2.806:2195667 réis, dos quaes já foram di- 
vididos no 1.º semestre pelos accionistas réis 
90:0005000, que correspondem a 3 por cento 
“do capital do featioAmadeduaindo lo gesto. a 
" gastos geraes, ordenados etc., o saldo liquido 
ue icon foi de 170:3245723 réis. 
—— Deste saldo propõe a direcção que se faça 
com relação ao 2.º semestre de 1865 um di- 
videndode-5 e meio-por cento ou 55500 réis 
por acção, o qual junto ao dividendo de 3 
“porcento ou 35000 réis effectuado no 1.º se- 
mestre, prefaz em tado o anno o dividendo de 
3 e meio porcento ou 85500 réis por acção; 
e que o resto do liquido da conta de lucros e 
perdas, que vem a ser de 5:3245795 réis, 
depois de deduzida a percentagem á direcção, 
passe á nova conta para o corrente anno. 
Abaixo publicamos o relatorio e parecer 
do conselho fiscal, que o approva, e por estes 
«documentos melhor se verá a marcha dos ne- 
gocios do Banco durante o anno de 1865. 
”- Depois da leitura d'estes dous documen- 
tos foi levantada a sessão por nada mais ha- 
ver a tratar. oa ra Er 
A segunda sessão ordinaria para a dis- 
cussão e votação do parecer do conselho fiscal 
sobre o relatorio, terá lugar no dia 15 do cor- 
rente. segs! 
Eis os documentos apresentados na as- 
semblea geral de hontem : 


“ Verificou-se hontem no 


o 
“ = 


direcção bem como 


doca 
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Snrs. accionistas-—Somos chegados ao dia em 
quapo cumpre relatar-vos as operações e trabalhos. 
lo Banco União durante o quarto anno da sua exis- 
tencia, o qual com regosijo o dizemos, tem sido pros- 
pero e bem apreciado por todos. a 
“Resumem-se no seguinte as operações do Banco 
União no anno de 1865. | 


Letras etitulos descontados. — A importancia | 


das da terra e de cambio e ou 
1,679;2085984 réis... aid 
“ Emprestimos sobre penhores.—Chegaram a réis 
1,606:6253825 os que se fizeram com as devidas ga- 
rantias. | 

Transferencia de fundos. — Effectuou-se entre 
esta e outras praças, menos a de Lisboa, a somma 
de 18.572:792 SOS ps ee vó ef dis: 

Depositos.—E' de 15.245:1908865 réis a entrada: 
«dos depositos particulares. 

Emprestimos á junta de S. Miguel. — O actual 
desembolso por conta do 1.º emprestimo de 200 con- 
tos, é de 144:8653000 réis. E por conta do 2.º, em 
que este. Banco tem ametade, tem-se pago réis 
247:9428511. | 

Movimento da caixa no Porto e Lisboa. —A en- 

trada e sahida somma em 65.574:889 5660 réis. 
- — Haviamos:sido honrados com a vossa authori- 
sação para a compra de algum terreno do extincto 
convento de 8. Domingos, onde podesse commoda- 
mente construir-se: casa propria d'este Banco. En- 
tendemos, porém, que o elevado preço que teve na 
praça, nos aconselhava à não o adquirir; pareceu-nos 
que-d'este modo corresponderiamos à confiança dc 
que nos havieis dado grata prova, e tractavamos 
com prudencia os fundos d'este estabelecimento. 

Abrimos na rua das Flores uma loja para trans- 
acções em moeda de cobre e pagamento das ordens 
n'esta especie .que-o Banco emittir; o resultado está 
ainda distante do que se esperava; comtudo é certo 
que em nossos titulos encontrará o publico muito 
maior segurança do que nos vales que tanto giram: 
n'esta praça, porque a fallencia dos signatários se- 
ria prejuizo total para os possuidores d'elles. 

As formalidades que revestem a emissão das 
nossas ordens de cobre,a importancia do capital que 
responde por ellas, e o immediato pagamento ao por- 
-tador, dão todas as garantias que se podem reque- 

xer nesta especie de effeitos commerciaes. Não nos 

“intimida, porém, a pequenez do exito; em principio 
usa acontecer assim; mas o tempo se encarrega de 
fitmar o que é bom, e vulgarisar o que é util. 

“E do publico dominio a falsificação de uma let- 
tra praticada em Lisboa, pelos irmãos Howorth, os 
quaes foram presos e já-processados; -a este facto 
vieram juntar-se outros dous da mesma natureza, um 
dos quaes deu-se tambem alli e outro no Porto; os 

cRstqanares de ambas as lettras foram entregues á jus- 
iça. A 
& Reflectin-se n'este Banco o mal que entrou em 
“algumas fortunas particulares; estavamos commer- 
dipmente enlaçados com varias casasquefalliram;em. 
tão deploravel conjanetura fizemos estorços, e conti- 
nuamos à esforçar-rnos para que o prejuizo seja o me- 
“nor possivel; firmemente cremos que, se o houver, 
ha-de ser de pequena monta, 


E 
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tros titulos monta a 


“A SEPULTURA DE FERRO 


POR 


Henrique Conscience 


(Continuado do n.º 6) 


Rosa doeu-se da minha perturbação e va- 


| Ao 
| que temos pelo fallecimento de um dos dignos mem- 


Iça com que nos haveis honrado, e pedir-vos a appro- 
| vação de nossos actos. l 
| 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


“Numero avulso-40 réis 


A conta de lettras em liquidação, à qual foram 
levadas 'as lettras protestadas que representavam 
um saldo de 43:8795396, figura no balanço com a/ 
importancia de 14:9215900 réis; isto é, no entender | 
da direcção o valor real d'ellas. Para conseguirmos | 
este resultado não. só foi precizo utilisarmo-nos da | 
quantia de 15:0005000 réis que havia na conta de. 
reserva para eventualidades, mas tambem recorrer 
4 conta de ltcros e perdas. | 

Na repartição do seguro de vidas não deixamos 
de ver muito acrescentado o numero dos subseripto- 
res e conseguintemente engrandecido o capital, Esta 
proficua instituição, cuja iniciativa partiu do nosso 
Banco, pôde medrar sem que a concurrencia lhe em- 
bargasse os passos. E nós,que não sómente'prezamos 
ointeresse proprio;mas tambem nos enthusiasmamos 
pelobem da patria, pelo melhoramento de todas as 
classes, pela reforma dos costumes, veremos sempre 
com alegria a dilatação d'estas associações em que 
a voz do lucro-se casa com os mais nobres senti- 
mentos. 0) 

Até 31 de dezembroo numero dos seguros foi de 
10149. O capital subscripto montou a 3.485:4108 
réis; comparando-se com o anno anterior encontra-se 
o augmento de 2577 subscriptores,e de 780:3803000 
réis capital subscripto.. alia 

Desta secção existem em deposito,  pertencen- 
tesa varias liquidações, inscripções no valor nomi- 
nal de 2.382:0503000 réis, e para a conta de lucros, 
e perdas do Banco contribuiu ella com a quantia de/ 
| pop as] 
— A conta de lucros e perdas que apresentava um, 
saldo favoravel de 216:2193667 réis e do qual dedu-, 
sindo a importancia dos gastos geraes, e 15 por cento 
aqui e 10 por cento em Lisboa no “importe da conta 
de moveis, utensilios e casa forte, dá em resultad 
um saldo liquido de 170:3243793 réis. 1 

A direcção em consequencia propõe: | 4 

— 1º que se faça um dividendo de 5 emeio p. e. 
que juntos aos 3 p. e. ou 33000 réis por acção,  rece- 
bidos'no primeiro semestre, prefazem 8 e meio p. e. 
ou 85500 por acção. | polar 
— 2º que o resto do liquido da conta de lucros e 
perdas, deduzida a percentagem à direcção, passe 
nova conta para o anno seguinte. 4 

»; Antes de findarmos este rapido relatorio é noss 
dever dizer-vos que somos gratos ao conselho fiscal 
pelos serviços que com muita sollicitude nos tem 
prestado; que os agentes d'este Banco se desempe- 
nharam cabalmente da sua missão, e pelo que res- 
peita á caixa filial só temos a repetir o que. por ou- 
tras vezes havemos dito; a importancia d'ella com- 
provam-n'a as cifras de suas operações; a respeita- 
bilidade e dedicação dos administradores demons- 
tram-na quer esse mesmo facto, quer o apreço: 1! 
que os tema praça de Lisboa, da qual são ornamen- 
tos. 


terminarmos cumpre-nos significar osentimento 


bros do conselho: fiscal, o snr. Antonio Adrião da 
Rocha, cuja perda é para todos muito sensivel. 

Emquanto a nós, senhores, só temos a agrade: 
cer-vos com funda gratidão, os extremos de confian 


30 de dezembro de 1865. | 
- José de Almeida Campos Junior. 
José da Silva Machado. | 
PF. M. van der Niepoort. 


Porto 


Resumo do activo e passivo do Banco União do 
Porto em 30 de dezembro de 1865 . 


7 ACTIVO : 
Existencia em cofre em metal ,.. 
Letras descontadas a receber ..... 
Casa foste, moveis, utensilios no 


ss —- e 


598:8653906 
2.582:0143827 


Porto"e Lisbog” Essa 5) sê, 6:9833193 
Emprestimos sobre diversos penho- | 
TE Saco Poa dial «pi» gen 4995293505 
Acções do banco de conta propria 63:1335500 
Devedores no páiz.... ........» 1.415:0023864 
; + estrangeiro ....... 248:6235338 
; has qu] Loss. 15:695 3362 
1.º emprestimo à junta para as do- 
casde S. Miguel.......c.ce-o 144:8653000 
2.º emprestimo à junta para as do- 
cas des. Miguel............... 
Effeitos depositados... ...... E 
| 10:399:9163041 
PASSIVO: | 
Capital actual do banco... ..... «83.000:0003000 
Diversos depositantes.,..cu.vav» 932:8473856 
Obrigações do Banco'a praso...,.. 958:1553009 
Dividendos por pagar... ........ 4:3883000 
Notas em circulação ........... 252:3903000 
Diversos credores... .. «cesso aa 214:5403348 
Reserva para eventualidades..... -5- || 
Fundo dereserva........cvce Ne-a 240:0003000 
Credores de effeitos depositados. .  4.627:2703035 
Lucros € Perdas. -., quites e ooo copo 170:3243793 


10:399:9163041 


“Porto 2 de janeiro de 1866. 
E Os directores, 
José da Silva Machado. 
F. M. van der Niepoort. 


PARECER DO CONSELHO FISCAL | 

O conselho fiscaldo Banco União em desempe- 
nho dos seus doveres tem a honra de apresentar à 
approvação da assemblea gera) o balanço das trans- 
acções effectuadas pelo mesmo Banco -no anno findo 
em 30 de dezembro de 1865. 

Estas transacções affectadas em todo o anno pe- 
loseffeitos da crise monetaria não podiam produzir 
lucros iguaes aos do anno antecedente; mas, a intel- 
ligente direcção d'ellas, e o zelo com que foram rea- 
lisadas, deram em resultado uma differença para me- 
nos, apesar de sensivel, muito diminuta em relação 
ás dificuldades do periodo a que se reporta. 

A direcção fez sentir ao conselho os valiosissi- 
mos serviços prestados a este estabelecimento pelos 
administradores da caixa filial d'este Banco em Lis- 
boa; eassim propoz que se lhes concedesse a mesma 
gratificação que tiveram o anno antecedente, | 


. 
o º 


| . | = 
[isso era para únim um grande peso pela sua 

= ” o 
| magnificencia e esplendor. Uma cousa espe- 
|cialmente me excitava a admiração e me at- 


trahia irresistivelmente a vista. Era uma gran- 


| de estatua branca que me ficava á esquerda, 
|sobre um grande pedestal, encostado à parede. 
| Não podia entender o que ella representava. 


Era um homem meio nú, pousado apenas na 
ponta do pé e parecendo querer arremessar-se 


Teu-me. Poz'a sua cadeira bem chegada á mi-|aos ares. Tinha duas azas pequenas por detraz 
nha, dispoz mais tommodamente o guardanapo | da cabeça e duas em cada pé, e na mão direita 
“de redor do meu pescoço e metteu-me a colhér| duas serpentes enlaçadas. 


-namão. Ão principio obedeci machinalmente 


Já Rosa, vendo a minha admiração, me ti- 


ao que ella me dizia, mas depois as suas pala-|nha dito que essa estatua representava o deus 
“Vras animadoras alentaram-me um pouco. Ella | Mercurio; mas como minha mãi, fazendo-me 
era uma boa mãi velando sobre o seu desaza-|ler no meu cathecismo, nunca me tinha fallado 
do protegido. Disse ao criado que me cortasse | em semelhante deus, não fiquei sabendo nada. 
a carne em bocados, deu-me o nome das igua-| Demais, o que os meus olhos procuravam n'a- 
rias presentes, dizendo-me que gosto tinham, | quella obra de arte não era a significação da 
ensinou-me como devia pegar no garfo e pôr|estatua. Espantava-me que se podesse imitar 
Os Ossos das aves na beira do prato, e como de-| tão bem, em madeira ou em pedra, o corpo e 
“via limpar a bocca e as mãos com o guardana-|figura do homem que parecesse terem vida; 
po. Em uma palavra, ensinou-me a comer con- porque por mais de uma vez tinha abaixado a 
venientemente, com delicada attenção e terna cabeça estremecendo, com receio de que sal- 
-sollicitude, que encheram o meu coração de re- |tasse por cima de mim aquelle deus desconhe- 


“£tonhecimento. 


cido. Tambem examinei com curiosa attenção 


Havia tortas, e doces de extrema doçura e | como a estatua era feita e esforcei-me por gra- 


exquisito perfume 
do que comia. - 


; mas euwmal sentia o gosto 


var as fórmas na minha memoria,como se vies- 


se um dia em que me fosse possivel cortar em 


“PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA 6M OARQUEJA 


QUINTA FEIRA 11 DE JANEIRO DE 1866 | 


O conselho pois é de parecer: 

1.º que 0 relatorio e balanço geral do Banco,fe - 
chado em 30 de dezembro ultimo, seja approvado, 

2.º que o dividendo que propõe a direcção, de 8, 
e meio por cento seja approvado,e tendo-se d'este pa- 
go no 1.º semestre 3 por cento, se reparta agora pelo 
2.º semestre 5 e meio por cento ou 53500 réis por 
acção, r 4 i Ff o 

3.º que se dê a cada um dos administradores da 
caixa filial a quantia de 3003000 réis. 

- 4.º que a direcção é digna de todo o louvor pela 
maneira com que se houve nas diversas (phases d'es- 
te dificil periodo. digi | 

-Poxto 10 de janeiro de 1866. 

Barão do Seixo, 

Presidente. | 

Antonio Ferreira Baltar, 
Secretario, ] 

Antonio Rodrigues Veiga 

— yvJoaquim Francisco Ramalho 

“Antonio Ribeiro Moreira 

Antonio José Peixoto de Olaverr à 


| Casamento civil 
Com a devida venia transcrevemos do 
nosso apreciavel collega do «Jornal do Com-. 
mercio» a segunda carta que escreveu O snr.. 
Alexandre Herculano sobre o casamento civil, 
em resposta á que ha pouco dirigiu a s. exe.” 
pela imprensa o snr. D. Antonio da Costa. Í 
Sentimos hoje que na occasião em qu 
veio a publico o folheto do'snr. D. Antonio 
da Costa, modelo de cordura em melindrosa 
discussão de um assumpto accommodado Ea 
mover paixões ehergicas que nem sempre res- 
peitam os preceitos da boa educação, não nos 
fosse possivel dar-lhe ainda mais publicidade 
por meio da transcripção nas nossas columnas. 
Cremos, porém, que da carta que vai ler-se 
se deprehenderão as bases em que s. exc.* se 
apoiou para combater as dispos ições do proje- 
cto do codigo civilrelativamenteao casamento. 
if pos | 11) emIl Er TA o 


—— 


Meu amigo. — A discussão d'aquella parte d 
projecto de codigo civil apresentado: pelo governa 
ás cortes, que é relativo no contracto do casamento, 
tem tomado vastas dimensões, Multiplicam-se os ar- 
tigos de jornal e as publicações avulsas: tresce d 


parté a partea violencia da linguagem. A lueta en- 
tre os homens que representam o passado eos que 
representam o futuro, lucta até aqui um pouco ne- 
bulosa, porque uma parte dos que desejam regressar 
às velhas instituições andavam misturados e confun- 
didos com os que mantem a sua adhesão úsnovas, 


| desenha-se emfim com traços mais firmes. O partido, 


liberal reune-se em volta do artigo sobre todos san- 
eto do seu symbolo, a liberdade da consciencia, & 
mais importante conquista da civilisação na ordem 
moral, emquanto os seus adversarios se apinham à 
roda deuma cousa que chamam impiamente catho- 
licismo e quenão é senão esse espectro medonho 
que tem coberto o mundo de sangue e fogueiras, de 
ruinas e miserias durante muitos seculos; d'essa pai- 


| xão essencialmente anti-christã chamada a intole- 
|rancia. Os homens: a quem o cumprimento deonm 


dever de honra obrigava a apresentar lealmente. ao 
governo a doutrina que reputavam verdadeira e mo- 
derada sobre a grave questão civil da constituição 
da familia tem sido largamente recompensados com 
us injurias mais grosseiras, com as calúmnias mais 
absurdas do sacrifício de horas e horas da vida, das 
vigilias e dos trabalhos da intelligencia, que duran= 
te cinco annos dedicaram desinteressadamente a ser; 
vir o seu paiz. Aighorancia, a má fé, oodio entra- 
nhavel, a heresia tem disputado primasias em arre- 
messar tiros contra aquelles que, constrangidos por 
um encargo publico a manifestar o seu modo de pen= 
sar n'um assumpto de direito constituendo em que in- 
teressavam a religião e o estado, buscaram uma so- 
lução que podia ser errada, mas que obMiamente re- 
velava e revela aos olhos dos desapaixonadoso dese- 
jo sincero de conciliar, não as liberdades, mas a li- 
berdade da igreja com a liberdade dos cidadãos, a 
consideração pela religião do estado com o respeito 
á consciencia e às crenças individuaes. 

Não me queixo por mim. Às explicações pes- 


| soges que lhe dei na carta que teve a bondade de pu- 


blicar tiram-me o direito de o fazer. Os meus pouco 
importantes serviços na commissão revisora foram, 
um negocio particular, O paiz não me deve nada, e 
os neo-catholicos podem livremente insultar-me e ca- 
lumniar-me, Faltavam a si, Às tradições da seita, se 
não o fizessem. Uma eschola que tem por luminares 
e guias Bonald e De Maistre; uma eschola, por tan- 
to, que considera o padre e o algoz como os dous fún- 
damentos essenciaes da sociedade, deve proceder as- 
sim com os adversarios; deve defender o seu catholi- 
cismo, que pretende seja o mesmo do evangelho, da 
doutrina da mansidão, da humildade e da justiça, 
com o aleive,com a maldição, como vilipendio; com 
todos os desvarios da cólera demente. Se appliquei 
remedio um pouco amargo a esses ataques epiletiços 
da devoção, foi como desaggravo, não meu, mas dos 


| meus collegas, que trabalharam assiduamente na re; 
visão do codigo, ea quem se paga com injúrias u 


serviço immenso, que só um paiz de selvagens desco- 
nheceria. Pela, minha parte, quer a afironta ou à 
ameaça me cheguem pela imprensa, quer me che- 
guem pelo correio, sorrio-me sempre. Quem já viveu 
mais de meio seculo e tem visto de perto as' consas, 
os homens publicos e as parcialidades, aprendeu bem 
a ter lastima das miserias moraes da humanidade, e 
a despresar profundamente o que é profundamente 
despresivel. | 

Mas no meio d'esse granizo de libellos furiosos 
da piedade christã, apparece-um escripto singular, 
um escripto monstruoso, um escripto quasi impossi- 


Ivel. E' um folheto do snr. D. Antonio da Costa em 


resposta 4 carta que anteriormente remetti ao «Jor- 
nal do Commercio». Tinha estado ausente muitos 
dias: voltando a Lisboa fallaram-me d'esse folhe- 
to, mas fallaram-me d'elle com desdem. Justiça dos 
partidos. Veiu-me depois às mãos: li-oe vi que o 


ES IES COS CONISS OS OO ESSI ICE ES ev TIEr caca tear 
o 

nho em um copo e fizeram-me beber, Pare- 
ceu-me azedo e amargo. A' sobremeza disse- 
me Rosa que havia de vir vinho doce-que me 
agradasse. Ainda ella estava a dizel-o e já o 
criado se apresentava com uma garrafa que pa- 
recia de prata. Attentei com curiosidade no 
que elleia fazer com uma especie de pinça que 
tinha na mão. ra | 

De repente soou um estalo como o de uma 
arma de fogo; e como Rosa escondia o rosto 
nas mãos, dando um grande grito, pensei que 
lhe tinha suecedido algum mal. | 

Tremendo como um vime, puz-me de um 
salto em pé; de meu peito rompeu um grito de 
terror e clamei distinctamente ; 

— Rosa! Rosa! | 

-— Ai, o pobre Leão que fallou outra vez ! 
disse a menina com alegria. O papá ouviu, não 
ouviu? Disse o meu nome tão claro como quem 
sabe fallar. 

Deu-me a entender, rindo, que o estalo não 
tinha sido senão o som “produzido pela rolha 
que sahira com força do gargalo da garrafa e 
que por gracejo tinha fingido assustar-mi. Pa- 
ra tranquillisar-me, metteu-me na mão um ca- 
lix de vinho espumaso e obrigou-me a despe- 
jal-o quasi todo. | 

Entretanto, os paes de Rosa fallavam de 
mim e do estranho phenomeno que acabavam 


À riqueza da sala, os dourados das pare-| salgueiro, com a minha navalha, alguma cousa de presenciar. O snr. Pavelyn fez-me tentar de 


des, os espelhos que multiplicavam tudo e em 
que se perdia a vista em longes infinitos, tudo 


que com aquillo se parecesse. 


* |novoa repetição do nome de sua filha, mas foi 
Durante o jantar, tinham-me deitado vi=' obrigado a reconhecer, depois de muitos esfor- lHiguras que fizeste para mim. Olha, esta pri- 


o 


. 


desdem era injusto. De certo os argumentos do sur. 
D. Antonio da Costanão me parece que valham mui- 
to; mas valem indubitavelmente mais do que os dos 
follicularios pios. Não se reduzem a chamar-nos pe- 
dreiros livres, impios, inimigos da religião, destrui- 
dores da familia, conspiradores contra o altar e o 
throno, demonios inçarnados,e tudo o mais que cons- 
ta das pareneses da imprensa néo-catholica. O snr. 
D. Antonio discute como sabe e como póde; mas não 
parece ter o proposito de calumniar e injuriar. E' 
um homem de bem-e sincero, preoceupado por uma 
ideia falsa, talvéz por ter vivido em más companhias 
intellectunes. Póde dizer-se d'elle o que o celebre 
Salviano, o chamado mestre dos bispos, dizia dos 
arianos. «A verdade está da nossa parte; mas elles 
pensam que está da sua. Não cumprem o seu dever; 
mas, longe de o suspeitarem, acreditam que servem 
a religião. Sendo impios, persuadem-se de que se- 
guem a verdadeira piedade. Enganain-se, mas é de 
boa fé... Só ao supremo juiz pertence castigar seus 
erros.» À tolerancia é isto: o ebristianismo éasto: 
a justiça é isto. Que a imprensa liberal perdoe o 
conselho a um velho soldado que combateu trinta 
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ejusta. Não quer isso dizer que dê as honras da dis-. 
cussão ao primeiro imbécil-ou ihepto queaggredir as 
suas doutrinas: não quer dizer que não expulse 98! 
vendilhões do templo do modo conveniente, e que: 
não castigue os doutores da lei com a severidade: 
com que deve ser punida a hypocrisia. São de se- 
guir os exemplos de Jesus, e Jesus deixou-nos d'isso 
instructivos exemplos, Mas nem o opusculo do snr. 
D. Antonio é de um inepto, nem de um phariseu a 
lei nova. Pensa vêr no projecto do codigo uma dou-. 


trma repugnante 4 da igreja, e tendo em imira con-4 . 


ciliar o catholocismo:com a liberdade, preteride afás- 
tar essa doutrina. Que a imprensa liberal o admitta. 
cortezmente no campo da lide; que o combata cóm' 
armas cortezes. O interesse é d'ella. Os que querem: 
a-censura prévia e o captiveiro do pensamento ga-, 
nham na prostituição da imprensa: prostituindo-a, 
fazem o seu negocio. Nós porém, que escrevemos no! 
nosso symbolo,o livre exercicio da manifestação das 
ideias, perdemos com tudo aquillo que a desauthori— 
sa, Não a desauthorisemos, pois, com desdens injus- 
tos, confundindo o que discute com o que insulta e 
calumnia. Se os pseudo-christãos condemnam e ex- 
commungam antes de convencer, não sigamos asa 
deploravelexemplo! 1105 0) 5065 5 

E a este proposito que se me permitta começar 
o exame do opusculo do snr; D. Antonio da Costa 
por algumas explicações, Explicações não se dão a 
quem é indigno d'ellas; mas devem-se a quem discu- 


8] te nobremente. Em primeiro lugar, o-author consi- 


dera-como violenta a linguagem de que useina mi- 
nha carta: diz que doestei os que seguem a opinão 
contraria. O sor. D. Antonio da Costa sabe decerto 
dio a chronologia é o facho das historia, e todavia 

eixou inadvertidamente apagar esse facho. Fui eu, 
foi a commissão revisora,foi algum dos que seguem 
a nossa doutrina que emprégamos. primeiro essa 
lmguagem contra os nossos adversarios, que devas- 
samos as suas intenções? Ignora.o ilustrado authon 
do opusculo o velho axioma de que é licito repelliz 
a violencia com a violencia? Queria que os'defenso- 
res do catholicismo,que-os mansos cordeiros do evan- 
gelho nos, iujuriassem, nos calumniassem, e que os 
impios, Os des aço livres offerecessem a outra face 
a novas bofetadas sem decepar as mãos que tinham 
dado as primeiras? Seria admiravel; seria santo; mas 
era diflicil. “Depois, eu não me desafrontava a 
mim. “Em cousas d'esta ordem já não costumo 
defender-me. Expliquei na minha carta porque a es- 
crevi. Desaggravava magistrados respeitaveis, ho- 
mens illustres por saber e virtude a quem devia esse 
desforço, por ter sido a causa innocente dos convi- 
cios com que lhes pagavam o terem bem-merecido 
da patria. O sentimento d'essas aggressões brutaes 
devia afligil-os profundamente; não a mim, que nun; 
ca bem' mereci della. Indiguei-me por elles. Se a 
minha indiguação era nobre ou era vil, não sei. A 
consciencia do author do opusculo encarrego a deci- 
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Queixando-se de que á violencia e ao insulto eu 
respondesse energicamente, o snr. D. Antonio da 
Costa pergunta-me em que cathegoria colloco as pes- 
soas honestas e de boa té que «podem» ser contras 
rias 4 instituição do casamento civil; onde colloco 
certas e determinadas pessoas que elle sabe não ap- 
provarem essa instituição; se as classifico entre os 
que confundem «certidão» com «religião», se entre 
os que escrevem tontices da decrepidez ou puerili- 
dades feminis. Em nenhuma. Como hei-de classificar 
n'uma ou n'outra cathegoria quem não manifestou 
a sua opinião de um modo insolito, nem de modo ne- 
nhum? Essas pessoas quando procurarem propugnar 
na imprensa as suas opiniões hão-de saber fazel-o 
decentemente. Respeito a liberdade de opinião, e 
d'isso estou dando provas aqui mesmo. O que não 
respeito é a agressão perfida e insolente. 

Outra explicação ainda. O sur, D. Antonio da 
Costa accusa de duvidosa a theologia legislativa, Pos- 
to que eu não entenda bem oque é theologia legis» 
lativa e creia que estes vocabulos repugnam um ao 
outro, supponho que pretendeu insinuar que as 
opiniões theologicas dos membros da commissão re- 
visora eram fluctuantes e incertas. E' possivel. Mas 
sabe s. exe.* quem é o culpado disso? E a theolo- 
gia theologica; é a  theologia da egreja. Sem sahir 
do assumipto, diga-me, por exemplo, o meu illustre 
contendor qual é a materia do sacramento do ma- 
trimonio, qual é a sua forma, quem o seu ministro: 
diga-me se o casamento feito por procurador é sim- 
ples casamento ou casamento sacramento, ou nem 
uma cousa nem outra: diga-me se o casamento an- 
terior de dous infieis que se baptisam fica sendo sa- 
cramento, por efteito do baptismo, se depende de 
alguns actos ulteriores, ou se em nenhum caso fica 
sendo 'mais do que um casamento sem sacramento, 
uma especie de casamento civil? Responda-me o que 
me responder; siga a doutrina que seguir, com- 
prometto-me a provar-lhe que a sua opinião é er; 
ronea no sentir-de doutos theologos. Depois, tomarei 
a Hberdade de lhe mostrar o papa Bento XIV, que 
era um grande papa e homem de muito saber e jui- 
z0, mandando-os calar a todos com permissão de 
crerem n'essas variadas questões o que melhor 
lhes approuvesse, comtanto que não fizessem bulha 
nem incommodassem os fieis Ora, se os theologos 
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ços que fiz em vão, que outra vez me viera a 
ser completamenteimpossivel articular um som 
determinado pela força unica da minha von- 
tade. 
" — E, disse elle á snr.* Pavelyn, debaixo 
da impressão de um susto ou de uma commo- 
ção violenta-que este pequeno pronuncia uma 
palavra por acaso. Tenho Ido muitas vezes 
que alguns mudos desde a infancia recobra- 
ram à falla com o abalo de algum aconteci- 
mento assustador. O mesmo póde vir a acon- 
tecer ao filho do caseiro. Mas quem sabe se 
haverá alguma cousa que um dia o assuste ou 
lhe faça tal impressão que lhe dê completa e 
definitivamente a palavra ? á 

Eu não entendia bem o que elle queria di- 
zer, mas as suas palavras engolfaram-me em 
profundas reflexões, de que só fui distrahido 
quando o snr. Pavelyn disse a Rosa que fosse 
buscar o seu presente e que m'o désse, 

Ella sahiu da sala por uma porta lateral e 
logo tornou a entrar, mostrando-me um em- 
brulho em papel. Desembrulhou o que era e 
entregou-mo. Era uma especie de navalha, 
mas brilhava coma prata, e o cabo era feito de 
uma cousa como concha, em que a luz estam- 
java reflexos azues, amarellos e prateadas, 

Rosa tomou-me outra vez das mãos aquelle 
objecto, e abrindo seguidamente as diferentes 
folhas que elle tinha, disse-me : 

— — Leão, isto é o que te dou por todas as 
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não se entendem em tantos pontos em que parece 
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Os surs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


deviam estar accordes, e isto só no assumpto de 
um sacramento, que admiração é que leigos duvi- 
dem, sem que porisso deixem de ser sinceros? 
Entremos na-materia. Fy 
O author do opusculo principia por citar o ar- 
tigo 6.º da Cartaeo S 4.º do artigo 145.º, e porexa- 
minar como os dous artigos devem ser entendidos 
sendo limitados um pelo outro. Eu fiz o mesmo; mas 
a differença do resultado a que chegou cada um de 
nós procede de que eu fiz mais alguma consa. Não 
esqueci, como faz o meu - contendor, a doutrina do 
artigo 144º nem a do $ 4.º do artigo 7.º E'a pro- 
pria Carta, não sou eu, que colloca acima do arti- 
go 6.º o 145.º Se. entre os dous houvesse-antinomia, 
qualquer legislatura ordinaria poderia modificar o 
primeiro para os tornar accordes: no segundo só po- 
deria tocar uma assembleia constituinte. Isto resul- 
ta indispufavelmente da doutrina da Carta. O arm 
tigo 144.” declara constitucional tão ; sómente o 
que respeita aos limites e attribnições dos: pode- 
res e uos direitos politicos e individuaes dos cida- 
dãos. Nem a uma nema outra cousa se refere o ar- 
tigo 6.º E'alegislatura ordinaria que pode appro- 
var o projecto do codigo civil a mesma que poderia 
modificar o artigo 6.º, se fosse, que não é, necessa 
rio modifical-o para manter as disposições do proje- 
cto ácerca do casamento, O que essa ou outra le 
gislatura ordinaria não pode é annullar um direi- 
to politico e individual dos cidadãos, e o artigo 145.º 
inclue entre esses direites o de não serem persegui- 
dos por motivos de religião, garantia limitada uni- 
camente por duas condições, a de respeitarem a do 
estado e à de não offenderem a moral publica. 
- Porque se esqueceu o author do opusculo do 3 
4.º do artigo 7.º, depois de se ter esquecido do 144.º' 
Um estrangeiro naturalisado é portuguez. O S 4.º d 
artigo 7.º garante-lhe a liberdade de não ser catho 
lico. Quer casar com uma estrangeira, naturalisada 
ou não, que segue a crença d'elle. Ha-de impor-se- 
lhes o casamento catholico ? Ha-de impor-se à 
ministro da religião do estado um acto sacrilego ? 
Consentir-lhes- hão o casamento conforme a sua cren 
ça? Mas n'esse caso o consorcio, embora seja ac 
panhado de algum rito religioso, não póde ser consi 
derado senão como um contracto temporal. Ahi te 
um casamento civil. De contrario, a religião falsa se 
ria equiparada 4 verdadeira; o rito do culto não ca 
tholico equiparado ao sacramento, porque a lei, n 
reconhecendo matrimonio que não seja sacramento, 
reconhecia esse. A lei seria blasphema. Mais : salte; 
mos por cima de todos estes absurdos: supponhamos 
constituidas duas, tres, ou mais familias a catholica 
e portuguezas pela naturalisação. Vem os filhos. 
Seus paes consideram o catholicismo, se protestan- 
tes, como uma superstição; se israelitas ou de outra 
agalquer religião, como nma crença falsa e odiosa ao 
nte Supremo. Tirar-se-ha a estes cidadãos o direi. 
to de dirigir à educação moral e religiosa de seus fi- 
lhos? Serão obrigados a educal-os elles proprios nas 
doutrinas catholicas que reputam conducentes à per- 
dição eterna? Seria um genero de martyrio novo in- 
ventado no seculo xrx. Arrancar-se-hão as creanci- 
nhas da casa paterna para em seminarios publicos 
as educar longe do halito pestifero da heresia ou do 
judaismo? Veriamos escrever de novo no nosso tem- 
po, no meio da Europa civilisada, a pagina mais ne- 
gra da historia patria, as scenas de 1497? Mas; não 
se acceitando nenhum d'estes monstruosos arbitrios, 
o que serão os filhos d'essas familias naturalisadas 
a catholicas? Acatholicos como ellas. O decurso dos 
annos não fará por esta parte senão multiplicar as 
hypotheses que a instituição exelusiva do casamento 
religioso não póde resolver, sem a adopção de um ar- 
bitrio monstruoso é sem offensa indubitavel de um 
artigo fundamental da Carta. | 
5" esta uma hypothese gratuita trazida como 
meio de argumentação? Não é. Nºum paiz atrasado 
é pouco populoso, mas onde a industria fabril come- 
ça a desenvolver se, onde um solo productivo con- 
vida com lisongeiras esperanças o agricultor estran- 
geiro, logo que demos à vida rustica a segurança 
que lhe falta; onde os ensaios de mineração submi- 
nistram resultados singulares; num paizyem summa, 
onde existem já os dous grandes instrumentos de 
progresso moral e material, a liberdade e as vias 
ferreas, essa hypothese, que não é hoje um facto 
commum, tornar-se-ha vulgar no decurso dos annos, 
Os nossos erros publicos, a nossa depravação politi- 
ca podem ser fataes à nossa autonomia, sem que a 
prosperidade material diminua e sem qne pereça à 
liberdade civil. Ainda quando o codigo não tivesse 
hoje que proteger um direito senão em mui restricta 
escala, os legisladores não ficam por isso exemptos 
de o attender; mas quando a mais simples previsão 
nos mostra que no decurso dos tempos os factos a que 
esse direito tem de applicar-se hão-de ser vulgares, 
não prover a elles por temor das preoccupações ou 
por não ferir interesses mais ou menos illegitimos, 
n'um codigo civil, que não é uma lei que se faça hoje 
e se desfaça âmanhã, que ás vezes dura seculos, se- 
ria um lance de covardia. esco 
Depois de preteridos os artigos 7 e 144 da Carta, 
aliás indispensaveis n'esta discussão e ligados ne- 
cessariamente com ella, porque determinam a impor- 
tancia relativa dos artigos b e 145, o author do opus- 
culo entra na apreciação desatada e exclusiva d'es- 
tes dous ultimos. Vejamos se, porventura, são exa- 
ctas as suãs apreciações. = + 
Comparando a doutrina dos artigos 6 e 145 S 
4, o illustre author do opusculo conclue por declarar, 
que o principio fundamental da Carta é que só aos 
estrangeiros são permittidas as religiões que não fo- 
rema catholica. À proposição parece-me demasiado 
audaz. A mim affigurava-se-me que, pela natureza 
das cousas e pela propria declaração do grande 
principe que duas vezes nos deu a liberdade, decla- 
ração solemne feita no artigo 144 da Carta, só duas 
ordens de disposições n'ella havia que constituresem 
principios fundamentaes—a das que se referem aos 
limites e attribuições dos poderes politicos, isto é 4 
nova fórma do exercicio da soberania, e a das que 
respeitam às garantias dos direitos individuaes, con- 
tidos no artigo 145, isto é, à sanctificação da liber- 
dade, da segurança pessoal e da propriedade. Quan- 
to aos outros preceitos da Carta, vi, e permitta-me o 
nobre author do opusculo que continue a ver, peças 
mais ou menos importantes do edificio, porem não pe 
dras dos alicerces. Se érro, não é, pelo menos, em má 
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meira Tolha é grande e forte para poderes quasi 
cortar uma arvore pequena; esta é de canive- 
te; aqui está uma mais pequena e esta ainda é 
mais pequena, Tambem tem uma lima, uma 
serra, uma verruma e um cinzel, tudo feito de 
fino aço inglez, fino e bem temperado, como diz 
o papá. Agora é que tu has-de fazer figurinhas, 
úão é assim ? Fui eu mesma que a escolhi, 
Leão, acrescentou ella, em quanto eu exami- 
nava tudo-com uma admiração que chegava a 
ser assombro. Minha mãi queria dar-te um 
bolo doce muito grande, mas eu sabia que fi- 
carias mais contente com isto. Não me enga- 
nei, não ? 


Duas lagrimas me escorregaram pelas fa- 
ces e puz-me a beijar ambas as mãos, dando 
gritos surdos que não podia conter. De certo 
os meus olhos fallavam n'esse momento uma 
linguagem bem expressiva,porque todos os que 
tinham os olhos em mim, mesmo o criado, fica- 
ram em extremo sensibilisados com a gratidão 
que n'elles liam, 


Eu conservava na mão o precioso presente 
de Rosa; fechava e abria ora uma ora outra 
das falhas, e a lima e a serra, e já em imagina- 
ção fazia uso de tudo aquillo. Que riqueza! 
Utensilios de todas as qualidades ! uma offici- 
na completa ! Como eu poderia d'ahi em dian- 
te entalhar figuras desde pela manhã até 4 nou-: 
te, para ella, para a minha carinhosa protecto- 
va ! E coma eu trabalharia melhor e mais facil-! 


companhia: érro com o rei libertador: érro com o da- 
dor da Carta. A A + | 
Tambem me parece que, abstrahindo da maior 
ou menor importancia do artigo 6, o digno author do 
opusculo nem o vê á sua Pardadelia luz, nem lhe dá 
o seu verdadeiro valor e, sobretudo, faz-lhe dizer o 
que elle não diz. Qualera o nosso direito publico 
em relação a este assumpto quando se promulgou a 
Carta? Era o da existencia de uma religião não só 
dominante, mas tambem exclusiva. A intolerancia 
anti-evangelica era um principio social. Cidadãos 
portuguezes não os havia, não os podia legalmente 
haver senão catholicos. A Carta, partindo do facto 
legal anterior, no artigo em que declarava que o ca- 
tholicismo continuaria 2 ser a religião do reino, ou, 
como hoje se diz na phrase dos publicistas, a religião 
do estado, não tinha mais nada que declarar, presup- 
posto o facto legal preexistente, porque toda e qual- 
quer declaração restrictiva d'essa declaração geral 
não tinha objecto. Não succedia o mesmo a respeito 
dos estrangeiros estantes em Portugal. Para alguns 
d'estes havia já uma especie de tolerancia, mas tole- 
raucia parcial, incompleta, fluctuante, deduzida de 
convenções especiaes, assegurada por providencias 
desconnexas e obscuras. Quiz o author da Carta que 
o principio evangelico da tolerancia se convertesse 
n'um dogma social: cabia naturalmente no mesmo 
lugar onde sé declarava que o catholicismo era a re- 
ligião do estado, annunciar ao mundo que, todavia, 
Portugal recebera das mãos do seu rei o baptismo 
da tolerancia; que esta entrara no direito publico ex- 
terno do paiz, como principio de applicação univer- 
sal; que todas as religiões seriam igualmente recebi- 
das w'este reino com seu culto privado. O ultimo mem- 
bro do artigo 6 acaba com um privilegio para pôr em 
seu lugar o direito commum. 
Eiso que ha no artigo 6.º Ha tudo isto; mas não 
ha mais nada. Onde viu lá o author do opusculo 
aquelle só que lhe attribue? Derivou-o a contrario 
sensu; mas as inferencias à contrario sensu servem 
para quando a lei é insufficiente ou incompleta; para 
quando, tendo de ser applicada forçosamente a duas 
hypotheses ou à duas especies oppostas, não proveu 
expressamente senão ácerca de uma d'ellas. Mas“a 
lei que proclama a tolerancia para com os estrangei- 
ros que tem que ver com a' liberdade de consciencia 
dos naturaes? Como se contém virtualmente n'uma 
disposição de direito publico externo outra contraria 
de direito publico interno? A pretensão parece-me 
plenamente insustentavel. Como- o pi que de 
una disposição | explicita, terminante de direito das 
gentes que concede aos estranhos o uso de uma liber- 
dade importante, deriva uma lei mental (mental por- 
que não está escripta em parte nenhuma), que priva 
os cidadãos portuguezes d'essa mesma liberdade ? 
Para os jurisconsultos, que tem a scieneia do direito, 
talvez a consa seja admissivel e explicavel. Para nós 
os leigos, que não temos em nosso auxilio senão o sen- 
so commum, não é. - o 
Mas dirá, talvez, o meu nobre impugnador,para 
que se escreveu na Carta o primeiro membro do arti- 
go 6.º ? Qual é a sua rasão, o seu valor, o seu alean- 
ce? Procurarei explicar-lh'o, como eu o entendo. O 
sor. D. Antonio é jurisconsulto. Imagine ue advo- 
'ga, e que tem diante de si um camponez que lhe ex- 
põe, como o pobre bronco o póde fazer, os fundamen- 
tos da causa que quer pleitear, E de 
| A'Carta não é, digamos assim uma galeria de 
principios e doutrinas pendurados ao lado uns dos 
outros sem correlação e sem nexo. A Carta é um to- 
do harmonico de principios e doutrinas conexos e 
correlativos, limitando-se ou completando-se uns pe- 
los outros. A Carta é dominada por um pensamento 
único, o de restituir a dignidade e a liberdade huma- 
nas a esta pequena sociedade que se chama o povo 


|[portuguez. À Carta é uma revolução feita por um 


rei; que tambem'os reis fazem revoluções, e diz a 
historia que ellas costumam ser mais duradouras que 
as dos povos. Promulgando a Carta,o rei de Portu- 
gal tinha presente por um lado o complexo de dou- 
trinas que serviam de norma à nova-constituição do 

aiz, tinha por outro presentes factos socines, que o' 
egislador nem podia destruir nem podia despresar. 
Eram filhos dos seculos; eram consequencias histo- 
ricas do passado. Deviam acceitar-se. A sabedoria 
estava em concilial-os com os principios; em prevenir 
por uma parte que esses factos não preponderassem 
de modo que annullassem os principios, e por outra 
que os principios não chegassem tão longe nas suas 
consequencias que repugnassem aos factos sociaes, 
O contrario era pôr a antinomia, a guerra, à oppres- 
são, onde se queria estabelecer, em vez do terror si- 
di pp do despotismo, a paz, a harmonia, a ae 
dade. 

Na esphera da philosophia e do direito puro a 
doutrina evangelica de liberdade de consciencia e o 
seu corollario, a tolerancia, tinham completamente 
triumphado quando se promulgou a Carta. Murmu- 
ravam ainda alguns discolos; mas a Europa intelle- 
ctual deixava-os murmurar. O christianismo tinha 
vencido emfim: tinha impresso o seu caracter na 
philosophia politica e na jurisprudencia: tinha-as 
emfim'baptisado, depois de as trazer cathecumenas 
dezoito seculos. Embora crêssem que eram ellas que 
inventavam a liberdade e a justiça, era o christia- 
nismo que estava no amago da revolução doutrinal. 

Promulgando a Carta, D. Pedro IV comprehen- 
dia bem todo o alcance do que fazia. Tinha, sobretu- 
do, que proclamar e pôr a seguro dos impetos momen- 
taneos das paixões politicas as duas conquistas ese 
senciaes da revolução; o exercicio racional da sobe- 
rania, e os direitos absolutos e primordiaes do ho- 
mem. Depois; tinha de hkarmonisar essas conquistas 
com os factos sociaes: o direito absoluto, tinha de o 
tornar hypothetico, práctico. 

Se, desprezando o conselho de S. Agostinho, do 
maior homem que teve a egreja exceptuando S. Pau- 
lo, abstrabirmos dos factos do mundo real e quizer- 
mos levar a doutrina da liberdade da consciencia até 
as suas ultimas consequencias logicas, havemos for-- 
cosamente de repellir a idêa de religião do estado, 
de religião oflicialmente exclusiva; havemos de ser 
nós que despachemos emfim, à supplica que os apo- 
logistas do christianigmo dos primeiros Ass los 
da egreja faziam ao paganismo; havemos de estabe- 
lecer para todas as crenças o direito commum. Mas 
o legislador que merece este nome prefere a doutri- 
na do grande bispo africano e sabe deixar de ser 
consequente quando a realidade dos factos lhe não 


mente com esses instrumentos escolhidos e da- 
dos por ella ! 

Estava tão agitado pela alegria e pela ad- 
miração, que nem ouvi o que o snr. Pavelyn 
me dizia, ul | 

— Vamos, pequeno, disse elle, levantan- 
do a voz, entrega isso a Rosa para queo guar- 
de até ao momento de ires para casa, porque 
senão nem te lembra ir brincar. Vão ambos 
agora para o jardim, corram e saltem quanto 
podérem, O tempo está agradavel e sereno; to- 
maremos o café lá fóra ao ar livre e veremos 
de longe se se divertem como é preciso. 

Sahi da sala com Rosa. De caminho pegou 
em dous laços de seda verde que estavam de- 
pendurados ao lado da estrada; deu-me um e 
explicou-me que iamos á caça ás borboletas. 

Logo que me vi debaixo do céu azul, em 
plena liberdade e sósinho com Rosa, a timidez 
que pesava sobre o meu coração como chumba 
desappareceu e respirer a folego largo. 

Disse-me Rosa que de manhã tinna andado 
a correr perto de duas horas atraz das borbo- 
letas sem poder agarrar ao menos uma, mas 
que eu, que era forte e agil,agarraria algumas 
para ella. ho ) 

Lago que disse estas palavras, vimos duas 
borboletas brancas sahir das moutas de sylin- 
dras e revolutear sobre o taboleiro de relva. 
Dei um grito e arremettemos ambos sobre es- 
ta primeira presa dos nossos desejos. Za 
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Iitessa Solgiunidade o que poi Eque perima-| 
A VastaPEsis, Joss D essi ih Ai ara depois que aca epoch; 
É Sette noso, sto é o Truco da devoçia o a Es pa dapoi e ebá áea 
PE SID nd a h ssividade | essa ] E E 27 PE | 
uestão todos os grand] em que O sino 6.0 foguete ostentam á farta] da no sabbado de Alle 31 de março 
ho, tão qm | [Esta ga vala. bra uttol gsioni , es eluia em eai | 


mas foi-forçado à ceder: Era minha 


nada d 


tes palacetes, e que-serio de ora ipangela flor 
dos: bairros. parisienses, 
Pára o carro-diante de uma porta: ide:boa senção, 


appare ncia, pesadaesónara, quese abre para 


Quiéstão Castilho-Quental. - lhe. 


| mAsracar, 


ca com relação do Inez de novembro ulimo| o k 


viz; mais dhe- ha-de ass 
emo casa é: anta mas, mil. vezes mais ii 


E sc NB tallemãs FE minh, senhor ' falls Pv te 


aferido da j E o de novembro até 30 do mesmo 84| 


cd A por um capital de 82:7878500 réis. 
de ) 


dia 25» de'outubr 

Nha, e uga 
por É 
ju réis i so 


das as suas agencias de re Portugal, o 


om 190400-0u.-:3418800-réis. 


tos em propriedades comprehendidas na ex- 


| tincta comenda de Frigim, concelho de Ai a-| 


FONÍC a o SEE smpueere 

to dvaliádos em 1343105 réis. 
Concurso. —Acham-se-a-concurso-os 
lugares de director, da alfandega, da ilha de 
Santo Antão, da provincia-de. Cabo, Verde, 
e de escrivão da alfandega de Mossamedes,; 
nã provincia de' “Angola, O primeiro com o 
ordenado de 1505000 réis e os competentes 


60000 + aproximadamente. 

Envesição util—O. snr. Ludwie, ins- 
pector: em-chefe, do telegrapho de Colonia, 
acaba de obter privilegio por-uma Invenção |' 
muito ingenhosa,por meio da qual ostelegram- 
mas podem ser transmittidos, não em signaes 
inintelligiveis: para os profanos, mas em ca- 
racteres ordinarios, impressos pelo proprio 
appar elho num papel) e de um modo muito 
mais simples que no systema, Hughes. 


destinatarios, —.o que poupa,.o; tempo que] 
se gasta ordinariamente na cópia dos des- 
pachos,; 


causaram, uma, dolorosa, 1 impressão no bairro 


ta das obras; na viella'que. vai: "de Liceiras du Mail. Foi numa dasiofficinas- de um. fa-|| 


bricante de joias ma rua de Jussienne, “e com, 
fas se eintes circumistancias :” entao Obi ams] 
Um dos empregados, do. As azem | sta 
enchendo. de alcool uma uma vasilha. de. vidro,: e 
dare ta visse bem para fazer este'serviço, |. 


pi TA a giEcdA aluniiasse,” a 


* 


ebnilbidis: em 1! perigo! de di pare oprimei- 
O, Ro Ciniço operarios tambem pe 
ones er À lavados, -) Ty 


- ba tn 


“que 


[esse epi “tinha os'seus' nie então « O o | 


hão 
po 


eo go sjasmpsri = | 
A ia ém Aug He pe sl 


|ousso bruscamente e divigiuse pata por “ma rx | 
oO “Publicaram-se os. n.º 10, de dies dbrdi PE 


anno,. contespondétites a nbvend adaga | 


» —Onde ides 2 — -pornptan O Xei com-sur- 


preza, EPA] sy à ababojova-ER aegiúusasa anias ab Es 
E ipa ler anadar-—res onda | 
Tai XIV festejou com uma pisada NA 

o cgou om uma risa A É on 


dito do Filas drathta ET dE Moo, tata t+ ELI 


E oa - Dina lindissima senhora de'P 
z tem. para. “vender um palacete « quasi tão! 
lindo como ella, Sabe. que;umfidalgote .es- 
harder “Chegado ha-poueo, 
vinha “adimiravelmente ! como” 


paraum baile-de mascaras na «Operan. Vai 
lá. Tivade,, baço o direito que dáca: me 


ati domihió, b camarote do exotico fidalgo ef 
tractor” de. captivalio E) pelos: encamtoós . do. seu 
a s'pela harmonia da sua. VOZ; por, 


Opera, se possa extromar um: 
ei anda perdida entre-furias. 
““Osenhor de-casáca preta convida para, 


“— Sim ga domino; cons 


em sinto casa. 


= 00 sujeito quiafazerialgumas ceremonias,| 


eceia, etaio wltimatrim do pó im ima 
balavel ha /sua resolução. sia 


|-Metteram: -se no carrosid” ella; Fog ma Movidicato! da cadeta da Meelação 
'gnifiogs cavalloslevarams o carro pelarrua| 


Real, avenida dos Campos Blysios;; até uma || 
às ruas novas em que não ha sendo elegan- |. 


passagem A 


— A minha casa é como eu; disse a dapa, 
e ainda melhor do que eu: tácita “mais a 
agradar. | 


ella; 211 bJ 


ao SR NET 


hd | a Citi 


|samos ? BOL “a 


| compánhia fes 


| dito ? E 
Estas por assim dizer impressões telegra-| E 


phicas seriam directamente remettidas aos] 


Seis exer-| 


jo ta. para ceproy eitar CEL peças PRE con- 
| |sultow 9 eminente. professor: Fetis, o ami O 


blicação-feita pela snr.* Viuva Moré. Estes 
numeros além de uma relação de novas obras| 


Gi hora folha official da ad da denominada 
md | comprador dal de seguros mutuos sobrea vida, fandada e ad- 
| ava pegado tinha alhgado um camarote ministrada, pelo Banco Alliição Ee numeio) 
contém: —Relatorio. ebalançoa apresentado p 
la gerencia do Banco: Aliança: relativos ao an. 
no de 1865 e parecer do conselho fiscalna asa 
semblea geral de 9 do | corrente ueg—As: so 
ciedades de cooperação-e aclasseoperaria, pe 
E e-porstodo o maáchinisnia |: ear: Serzedello J anior — Breves" Tofloxões|. 
e ES js qu mi faz Coniquemanredonhattirba de | Acerca de economia politica, 


|| Gonçalves —Oaixas economicas, pelo. snr. Ro- 

drigues de Freitas dano rbd 
Giul qua Pablicaram-se as folhas 
A aBibliotheca Rehg 
| a publicação da as eripinra” agrada», 
tendoo Velho.e Novo Testamen: 
|do latim por frei Francisco de Jesus” Maria 
Sarmento; com 
casa ou é gi diocese. | | 


nero. Soltos por alvará, do. juiz do 2, o dis- 
tricto eriminal. 

Ainda estão a-pé dous creados no vesti. |. | 
bulo bem Uuminado, apezar de ir muito-adian- 
a a noute. Do vestibúlopassa-se a um sa- | dias de prisão, 
ão; Veste noutro, e em seguida eritra-se em |d,º pci cri inals, 
ima sala ide jantar embellesada com uma 
ceia que satisfariaos mais pechosos;! b 

— Estou em minha casa, disse-o/ do: mihó; ú 
Hoeaiiesentar à méza |. Li 
Ditaça oque ero-convidado diz lá con-l, Espe 
sigo-que a dama não perde nad DR O aa 
E depdis bri odizer sabetisçdoo do to . Pallééeu pdrt p por sda tabueis dia Ria 5 ui cor 
bem a ella o dizo ovo qecitii E 


á 


ha do sir. Luiz José Pereira, antigo comer ciante 
que foi Vesta praça; a tujo cadaver se ha-de-fazer o 
responso de sepultura hoje quinta feira 45 A ve-Ma- 
| mas na tea capela de Nossa Senhora 
(| aonde se espera x assistencin lina, »Ampiges de sua fa-| 


— D' ella Ná rê e que: 
a minha casa. . 


F “o | 
jos de ver logo. Trate- 
mos | 

Conni a den torna-se amavel, espiri- 
tuosa, e o cavalheiro amavel e ealanteador. 


Logo. que ella o vê bem disposto, torna com 


: a casa para o campo da conversação. 
— NO. dia 20 de mar- 


TA 
|ço proximo serão arr EV CER a no governo ci- 
vil do Porto fóros, censos e pensões impos= 


— Que Iindamão que tem |. +. 004 

— O palacete tem um bonito jardim. b 
preciso velo de dia: 

“o —- Que olhos! que dalicadE de cor 1 

—-Reparou nos dous'salões. qu% atraves- 

+ da TR Jor FOrTosY 

“— Que dentes ! que s sorriso ! 

— Tem cavallariça para quatro capalo; 
êcocheira para trez carros. 1. 

— Quem a vir uma vez, não póde pen- 
sar, senão em tornar à vel-a. 

—— À casade fumo é que é uma cousa agrar 
davel; muito bem situada, e forrada ás mil 
| maravilhas, Venha comigo vela. 

“—O que é que não arei ver em tão boa 

“— No sécarndo! ainda ha quatro “quartos 
de dormir. com um gabinete de vestir. | 
«1, —— Hora feliz, sm ANGA encontrei no bail 
da Opera! 

— E verdade; é éuma eceanifio comoha poit- 
cas. E” um verdadeiro achado. Ora, eu pre- 
ciso de vender. Saio de Pariz. O senhor póde 
ficar-com tudo por 350:000 . francos, Está 
dr, 
“Pouco importa que um homem seja es- 
irangeiro e fidalgo, e vá cear depois de sa- 
hir da Opera com uma mulher: ibellissima. 


| Ha palavras, e especialmente algerismos,que 
|cahem sobre nós cómo um verdadeiro balde 


de : agua gelada. Essa casa, para vender | que 
se levantava de-repente sobre. atoalha como | 


[um prato de meio; esses 350:000 francos que 


se de esmascará aim à sobremeza; a o desfe-| 
cho. bem, pouco. amavel de uma entrevista 
ue 0 estrangeiro sonhára esmaltada. de flores. 
— Entretanto; -como não podia livrar-se 
d'aquelle aperto airosamente, disso: — Mar- 
date um architecto. examinar à casa, 
-Ahiestá-como as cousas correm em is6ô, 


"|e como” correrão provavelmente: em-1866. 


Vender e comprar! E exclusivamente, para 
favorecer, operações. que se põca meza, 
que se deita vinho «hos-copos, e-que-asflores |. 
| abundam” na conversação e na toalha: E" por|. 


“| imteresse que se acendem às'velas'e ds olhos. 


O prazer e O amor que 4 em, “Quiro. tempo, SE 

fins, hoje são meios: 
"Elle fallava de amor; 

casa para vender. | Dá 


a EA 3) CANA 


ela "respondia 


Eid 


o Nesse. caso manda-se um, axchitecto exar 


minar a, Casado 8 Woo E pr Att 
a «Variasmoticias.0«Morming-Post» 


annuncia que a ordem da Jarreteira vai ser Er altigonant 


|con ferida: ao, rei, Leopo! Ido. Ze h «da, Belgica, A Pa 
'Ique-lord Sidney devepartin brevemente paral. 


0) si E 


“| Bruxellascafim der entregar as: insignias: a" 


e as M. gil iai 


se À imperatriz, Pia recebeu, nQ no. «Sial 
ft do corr ente, no palacioidas. FRA 
Isnr. Paulo F eval 'e uma commissão da: Socie-| 
dade dos Homens d de Lettras, d e tiveram a). 
“| bonra de apresentar a S. M., para ser entre- 
gue ao principe imperial, um emana pu- | 
|Dlicado pela, sociedade, ; 

S. M. mostrou-se taurto perhorada por 4 
|ta attenção e deuos devidos: agradecimentos, 
fem seu eno nome de seu augusto filho. 1. 

RR — O tratado de. comércio entre. o Toll- 
verein e a Italia, toi assignado no; dia "af de 
dezembro do anno. findo no ministerio dog pe- 
Bret estrangeiros de Berlim... 


! 


— Por um antigo” privilegio o traj e o 


lyeste arainha de Hespanha no; dia di adora- 
ção. dos Santos Reis é propriedade dos condes 
de Rivadeo, a-quem'se' faz depois arentrega 
tdo isa com O Sducaterdi sado todos os 


annos: ; Mesh áio 


lintimo de” Meyerbeer; “Bobre a res osta “que 
devia: am ao litterato. gs E Ea A E 


ao ] 


Factos kd vo versos. 


Bê tibe: Res 


janeiro, do «Boletim Bibliogtapláco d, pl 


€] 


portuguezas e f ranicezas tltimiainento publica-| | 


YU das, contém uma, extensa lista de livros fran-|" 
cezes, que ser endemcom grande abatimento. 


— Publicou-se-on:º 3.º da «Previdente»,| 'Le 


e 


O SO 


pelo, SEE. Ribeiro 


Mãe comi) 
129:e:130: da +! 


piosa», em” ue sê contmua 


E E 


gola e E sea 


mos dias S e ade Janeiro 


ro Eir 


ÊATIDAS | es À 


“o: da Rocha, Maria Joaquina da As- 
zabel Rodrigues, Rosa Pereira, Car 


ENTROU. 
Franeis seo dos 


Está à, nai é do Elis de 


Ja 


| 
tu MÃO Apas ; TR. : | 


Titti E E [, : | 


“SOMmUNICADOS podidi 


tea exe sra DLijbania Huhelins Per eir dá, fi- 


da Lapa, |d 


tlroni da 
bj gue atab 


rem fazer passar o publico pelas forcas caudinas 


| ro, e“por baixo de chuva quererem revistar o! caro 


“Ldas em Caminha 


| | tens actos, creia que PRC al o fiz. 


into. Snsiquesr? 
| tie Mi D. ssa É com sá Pe 
je l 


- CON Rosas,3 ba, Ne 
| tes osas, pipas as aga de gal 
aidlad LA—Na bare D 


zello, 9 caixas com 


“| Lopes, 5Salitos de ditos» 


rers, 10684 ditos de dito; Martinez” Gassiot 


| Les É 
Santos, vem cumprir 30 a & Cr, 26712 litros de vinho; || 
E Johnston, 1869 hit - der AE 

[BAGA 267º ditos dê de dito POL ad 


| ota 994 litros-de vinho, “0 235 = 
| bre MEN—No patacho; hol,. 
Almeida, 300 quintacs de, cortiça; 


| Snr. redactor. 
Levo ão conhecimento de V. o seguinte fagh 
suecedeu, e para o qual peço as suas am 
as considerações, a fim de verse se conse. 
ao o vexatorio costume da revista & 
dos passageiros que transitam por ter 
guez. 
o facto “que me suecedeu e que eu conto, mç 
tra como estão dispostas as cousas para a fiscal: 
sação externa. Assim não podem continuar as cm 
sas. Sou obediente à lei; respeito os empregados py 
biicos;-mmas quando vejo que exliorbitame que que 


Mateo 
Oro 


então não me callo e recaleitro para que saibam 
que não vivemos nã terra de Hotentotes. ! 


“Naquinta-i ira pas de 
Prática para E tida E 5: die M 
“das revistaram rro e as ap PA ha qu 


dizer a isto por que cumpriram com o seu dever 
'Mas, snr. redactor, o que é escandaloso, o quel 
vexatorio, é sahir o carro de Caminha e chegar À 

“amarido, cerca de dous Kilometros d aquela fi Fi 
la, e apparecerem tres guardas, fazer parar o cam 


e bagagens que pouco antes tinham sido revista, 
2, Isto não se commenta! Oppuz-ma 
e não consenti que os guardas dessem a busca que 
queriam, porque, no meio d'aquelle pinheiral e E 
podia-saber Se erant saltendores, se eram emprega- 
dos d'alfandega.Oppuz-me! 4 revista; n'aquelle sie 
Ho mas| declaret-lhes | «que se, suspeitavam 4 

ntyo do carro hia. contrabando um dos guar 

SEE E ia acompanhar “ao primeiro ponto. fiscál 
e alli poderia dar a sua busca. Al este convites 


. «| adheriram, antes pelo «contrario, queriam: Tevista 


o euro a: ERR a força. Não o conseguiram, por 

porque. determinamos a partida da diligencia, nd 
nos iniportândo com as ayônetas e sabres 
nos mostraram, tulvez para nós amedrontar, 7) 

Chegamos a Vianna, e alli examos já espera 
dos por alguns. guardas, tendo à sua. hofronde o che, 
fe, creio eu, da fiscalisação externa. SS bus 
não encontraram nada. Vem a proposito E 
aqui, que o chefé dá fiscalisação” em Vianna no 
pareceuum: excellente cavalheiro, poismo desempe 
nho dos seus deveres; alliou 0) rigoroso, ósnyiço fis 
coma boa ucação. 

Pig lhe contei, snr. redactor, o facto ai 
me 'suceeden é que muito dé proposito trago para | 
dominio da imprensa, permitta-me que pelo seu'jor 
nal, peça providencias, contra este modo, de fiscali 
sar que no meu entender é Ngntario é e ridiculo, Bi 
não me encar regarei de izer que ,0s - guardas d 
| fiscalisação externa de Caminha'não são assim ri 
| gorosos sempre, supponho que fazemidisto muita 
vezes, só e unicamente para/qnue se'saiba que, «tra: 
balham»; mas não é entro de carros.e no meio dj 
Ei, eta que se encontrará contrabando, se fize 

m, cómó no taso em questão, por que poucas ho 
| ras: úntes e. a pequena distancia tinham as nossa 
| bagágeris e carro sofirido. uma busca. 

Peço, nr, redactor, q publicação destas linha 
le rogo aY. o especial obsequio de as acompan 
dalguihas! considerações, para (ue 'o publico a 
seja tão vexado pelos: E que-não sabem 
Semeannato dipifisno doih of Peq vá pm ola: FI ms Ê 
ho 


PO o ! HT 
E EE: , Ve jeto 
vlgoah dy LTS A BS LS 8 2 DisgE E 
Porto 6 : de jneiro; do 1806. o von d os 
giga o ormotal recai led tro rim! 


K O O «ATO smp PRE dao: | Tm: 
our Até sue ormen'amigo: Aguiar vem, notmelho 


ab “LEE 


rã th + 


cer 1 


| da; fes pôritermordo eniapa sara Dane 


iai a antes, e querçom & dem; dei 
r dizer Plugs me far ia | Toa A Ê dE e da 
Eu qRiE Falla aa quis ai 


Empraso, pois, o SollEga para que declare er 
Ed franca cpameralicangntaAã À 
da coma minha MODEM. ., q) 


Ev act a 
1 ON 


ps 


ar con 
Soa, gu] kg cxrrolgeer o sudo 
Joaquim de Sá Couto) 
By Co oo Oleiros 5 de janeiro; de'1866, | 


“(10) od 9h Intos sola 


Ev” a 


candida oizamperal 


DE do concelho de Santo!Thyaso 
Pa 1 Por decreto de 926 de dezembro p 
| tesitoaprouve-ão goverrio de Sua Magéstade otras 
ferir-me, como administrador, Pense” Concelho pari 
o da Povoa dé Varzim: 1 puta, 

Não sollicitei a transferonélaob mas apelo 
Cumpriá-me ácatar“é não contrariar os intuitos po 
liticos 'do'governo e 'do'digho chefe do distriéto. 

Não a sollicitei, porque vivia satisfeito! bi 
vós, Hetis 'concidadãos é patrícios == entre: vós q 
me déstes' sempre as mMióres'a mais” Inequivoe da 
provas de deferencia e de consideração e estima, 

Creio poder ufanar-me de não ter tido inimigo: 
pessones nesse! concelho. Inimigos ponei esses 
quem ha ahi em similhante tão feliz qui 


o qi Ft Eds 


DE ama 
[dsnião tenha ? E esses mesmos eston que me não 
| guardarão odio, como eu ro não guardo y A 


quê farão sempre: justiça ao meu caracter. 
Se algum! individio ha no' concelho ' qu 
como administrador, tenha. magitado com 
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drrtinos 


em ul é his vis: 


gilnt 
gol goes tu 


MHE 3] Lda ch 


asia ci. 
» GÉZEAS E maias vs Sup. 2 entar Na” 
Hp Vest Attnaaeg do vorto Prio E SE 
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TEM ni mera ds PERaTIAçÃO | ara 
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| f É Pp. 
caixas com baga Vá e Vs dé o cat 
267 litros de vinho, dio | 


Valera Nova Fang cd di SR 


Et 
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a] drtins, 


IDE M—N ft 
EM — 


Eres ASR 


É e çã 
| à 4 su Na barca Minerva) 
À to) a RENA hs 


| Gorari ães, 6 barricas com hervas medicinaes. 


MONTEVIDEU—Na barea Sophia, J. P. Lui- 
peixe e 6410 htros de vinho; J. 
Sli pitas] 


LONDRES—No vapor ing. Minna, 3. M.R. Va- 


dm | IR nte & T. Archer, 3120 litros-d h = 
edoão Gonçalves, da Silva, solto; por alya- morto, 14424 ditos Ee y po ni 


várdo-ã Juiz do 1.º districto criminal, Joaqui 
[E rancise 


erreira da Silva, 


| 10684 ditos de dito; Rober son E 9082 ditos: 

do ditóy C/Smithes & Ca, 113703: cdisóa de ditos, T e 
lor Fladgate & Yeatihan; ! 
iz Baker, 139 ditos de dito; Oey, Cramp & Foros = 
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Dhomaz, J. H. Andresen, 349 litros de vinho. 
+ NEWSYORR—NoO briguo Gardinaç Jo Ho 
Rea 10684 litros de vinho: Fortunato felrmibaolhi 


A- 


voe Silva, 5342 ditos de ditos, «arms ol) 
ago | mmmmmeosbo) cpo 
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MançirodO o near 
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+“ Ato canhao O, fardos. o 20380 snod = e Pra A fr AVE A 

1 dedão em Farma; O, saccos cano var sob rodo Pest, e 3 “rgho-100 | 

be 170 ostras 1 caixão ai iscas! LET TT de | 
(E Palitro—1 gaccos | mito UG g E 

| Chá—11 caixas bo 155,49 rio 

+cBm 170-barricas TRA ja o! subeloa o! berço Aftanadb los] 

Musi 1 Ê 74 l E SAT ASIL A atas hes gt Ss [! "t 

Forro IDO feisês. TAPE FÊ. pantiah: o po pal pod E E og fo Idem 


"So 
e Ji ds 
a | RR , 


j 
neo. Idem! 


e COR 
to. ds os. 
Morimen! o né 9 te St 


£ = 01) 


us 16) 0º 019,2 | 
RE temperatura ' ar asa Y 


e ae 


cr eh ,24! 


pa 6 
Los 


| 
ax 
| 
| 
ÃO E 


Et 3 Minima .. ate di Ligo E neet l 
E Vinhaigosnao. db cio. - paga Ed nb ado de 20 
aee ao: es — Pluvimetro (alt. di pl Pp fi dc 0,6 
o | lho,” | 
fre nin e, Eusté mo. es pao 
Ê Ft . 865 

Pg da sb qu no 
Acções em zesenga. e... E SEO 850:00050 CO CORREIO. DE- HOJE) 
“Accionistas, . To Pk A Corornéneoo 286 nl ; - Lisboa £9 de jameiro . bio 
es Ve rea dm A col E ') “dI2: eh opa sneno = parts do. «Commercio, do Porto») ., 
5 à VENCER e emp emoaede Doo o TOM 98TES: 

Inscripções e «etsaza e nesene en dás a cussão sobre o projecto que regula a pe 
| po nbuia sobre penhores. . e.» «nqul o 


nd sao 


* cssapud o 00 DO 00 a PR TAI 


“Eallarâm sobre a ordem os suis. Santa 


ras compradas 


co de 1869 até-Sde a 
bg otario hoje; na: camara electiva a-dis- 33:89959B Ve em Mossánicdes!4tê 80 de se 


“| tembro de 1865:'8: 
cisco p de liberdade de imprensa. |; is é 1865:8:69 


em que os ministros estão. 


in pd tm 


em uma 


cai 


[zu e farão com isso rum! bom.e portanto 


a dr 


serviço aos seus compatricios.'” 
vo 5Av questão: da direetriz: dos enfritahios d 


| ferró, que se projectam; questão” magna qu 


tánto 'infóressa 48 provincias do norte não de 
ve ser tratada de outro modo. 1 
“Consta que âmanhã apparecerá no' Dia! 


vio» umedital “do conselho. de saude cónsi 
derando limpos “de cholera-morbus“os Tia 


do iiarAdriatico, Algeria, Egypto; Grecia 
talia; Smyrna, Purquia e os da Russia d 
[mar Negro; os portos das ilhas Baleares: eo 
[do mar de Larache,-: ao + 
“Em dezembro de 1861, quando o stirt €a 
|Ibeiros “era governador de metal foi Rod 
exc.* cr cado um imposto especial n' aqua la 
província com applicação, a obras, p Ah: 


o = f Er 


BI 41 


A. cobrança d'este imposto é festa nas a 


fandegas e tem rendido nos tres annos econo: 

micos de 1 q 1864, em Loanda: — rêi 

102:99037839, o ga a désde 10 do mar- 
costo 'de'1865: r 


Vo Stun 
o 


siri 


138213'réis. ' 
ultimá sessão de congresso social: fó 
regeitáda : a proposta” apresentadá' pelo snr. Ba 


Dita liar oro = abs HO entes É GER jllustraram a tribuna parlamentar, discutindo, ia o ps asa agasões, En 
Re Kid nais 34: io PT ras ques suas. Eai projecto riste trando-se het dainonte fallaram larga- 
“Rss 000 ot 4 Mt h , SI NO RNTA Bia o SA | 
eb err Ee E E 37 “LCA manhã não a sessão na camara dos de- io otaa] Rr e pe Souza e Andy 
era ebello, “combattendo o: printeiro o prince 
for cisont is... ER a 280 | putados porque esta deye dividir-se paratra-| q, federação, e O ses gundo tea rá 
: da | balhar enyeommisspess 150 LO NT obrigatório, * A, posdo 


O 3 


bd 


risada 41 amitiniá do! 


duo! col PASSIVO +: MM 


s 


sous a 


|: Naissexta-feira. deva começar nienmere, 
aLh vo, dos, pares; a discussão sobye, o contracto d 


fu 11,3 


Dapital do: nada cseass sao BID: 8708000 E ' 
Pete somo. oc =" 0: 1605000 do dat o anna nu gude 
Letras a pagar.. Fr 5: lágél d compania, a | 
ivers TES nansao he o 2$:429590 |camarasfanccignará, Aimpapdim as sessões da ca- 
CIGRÇÃCS BAGA; dee dragao dia pra clectivas/ uonnitesyai egiteston enert 
epo tos ERA Pini ciciy mr ms seis) + ar És “De Hespanha, não sel;n doque 
se perdas..........ccveco X les E Es e de Bana Apt rar 


Cinco por cento co ssi- 
- dentes, e sobre q tão 


5 st 


. , 


- nos. Mlpunago lindo emejyna e dl .. Constava' mes eh. Basteeloná tinha ha 
A IA jo GUL IA :DNLBOIS manifestações hostis'ao gov erno, 'quéfora 
eubOr Ti dy va Ee= primidas'pela tropa “eorréddo alem 
“8 E. eb a  dej janeiro de 1=tv. “IDibia-sé tumberh qué o géneral'Pri gi - 
cs sta soros directores. 7 | jira em direcção ao Guadiana pretendendo aco 
não afounid o dou, spas 


br) 


«o. do Banco 15:000 acções a Ib. 


poções ; emittidas 13 y ; dO OC a 850: Opa Id não, podendo oçeupa-se;de politica de 
Capital pago à lb. 40 por Ee cr DSG oceupam-se nos seus primeiros prhos pe as-|- 
pinho, maboilmaas) UU ah — sumptos E quo 
perna ACTIVO" q be ' Con m acatstia 
Dinheiro: “em enixa .. PA vd, 4 ... Aiiolgo cado, para b 
Creditos sobre outros Bancos e: caia bn md 44] 40 CON "BO. Dr6; bo 
v xasfiligeso S gun Sil sy > Í82:2518500 | Yemente. em. Consjantipios o snr. dr. Hear ho 
Letras descontadas a a receber sub esma: o ani mardino, Antonio. Gomes. asW - aba 
Piversas Contas: ss. mes 2 mo da 220:snr. Eduar do ore sf ar del. 
SANA ass (247 sad: dz8463120 26 negocios junto á Turquia foi elevado a mi- 
Plot trapo fiques sd À obtigs |mistr en MS AVIRA AE 
abato iv E PASSIVO at me EE “Ss 'lao con 
DAE ho VILAS vo. e» :DOLSITS japa 
Depositos ai ason fixos 692540 070 4 12 GUL2S 4 mando parte em; E do 
Dredores diversos, outros cBaneos;0s'p so) Os decr etos. fazendo essas nomeações se- 
caixas filiaes ....sescerececess 208; a rão levados Amanhã á assignatura real. 


UPiras.A PAGA erre re viro a suga Bio] 


& 


Bohniijde 


) 


Ex do Banco 


—— — = — — o 


| 


| iva 
65:450 3000 
= 


lher-se a Por 
pri serqie é verdadeita, u 
Ilpelo menos ha razões para | se lhe dar credito; 
emquanto& segunda igmóto como ella foi aqui |. 
|liatiziags e quem a deu. 
visinho continuam-a 


— Os jornaes do rei 
ser de um. EAR Am - Os daj— 


hr old a Epa APriBsnd | 


1s 
não & Braziltam rio 
rena (ei, Porto“) 
Fa RA 


Balanço em 30 de dezembro d 


: 6750:00080 


+ Osnro Fontes Pereira: le Melo, mini 


PSTÍITO ATE | da fazenda; acha-se um pouco melhor.'S: 
E 5 ] 
WET dia cicndiada d pd 1403126 já hojerse levanton, porém/o' estado: dest 
to, 30:dá dezdmbro dá asc. “elo Londor | saude: não dhepermittiu:sahir! vv voto 
Brazilian Bank, Limited, ovigere tus) *“Osnr. Cazal Riboitolsicha-se bastante; m 


= rem | Aopficuidaçdamina exis gi o E “a Cima 
aço is no - Jar: go As notícias de Freixo de Espada: 
ogia & Eeaziliad Nail; " |recebidas.hoje sito boas. Os poucos casos,qu 
Eimiiei, Lisboa “| |sê tem, dado ultiniamente apresentam um ca 
Balancete no 


| PR? o de 1865 racter benigno, podendo-se considenibr PU! 
extincta av epidemias o ci obs 


nois mu 


dc... 


Lu (AM 5 
rca e tda 000 7a 's a o 20:000 8000 + vo! Acpste respeito diz hoje! «Disrioy v Ro 
prosatao ni ia o ACÇÃO é cvs O uinie silos à 15% Ui : Had Sat T! sf k, Gu | 
TE o e é ou sa gba NES «No dia G não houve caso nénhuim de ch 

* AOT penue mertna EETE 5505529 lera em Freixo de Es ada á Cinta:-e =” 


Dinheiro em taixa ss. Wales! 
Creditos "sobre, dutzos Bancos e Caio cv 


Letras desconitadasia fi frcobér:: 
iversas contas 


Ega | 


etr: asa pagar. ear yo: 


& Braz “Es 


Tm foram atacadas Bic aah todas levéme 
+++ Vols6195067 | te; falecendo ui dos individuos. que se Ee 
1 e du EEAaDO 899 vam em tratamento. D mom 
e Pd Ei 8 Foi.hontem recebida pelo. sr —aônisiro ad 
021IV À aus zeino, a comamissão; composta de cidadãos. di 
Vizeu, de que eu tenho, fallado, «e que vei 
“assavo aos A encarregada. de pedir e a 
avista” fixos veto d is Rare disteictos TUE 5 2E 


tredores diversos, dutros” | 2 gocio sobre que 
enixás ideas, aee i2 fa0a at uu o a | era Rretdiçdb Pão A ME 


Bm EEE o J0:2268193 Iyceu de Vizeu, que é de ” : 
Os csnrs ministro 2 ahi juíco mpr 
1. ATA g00€ = ue gar ei Om ot boa e 


eretas — sos, mas (oRerPeRi 
Ea 30 ao abu ses, — Pelo London | de, promettend o empregar Os meios de qu 
ao a 9s gerentes, James Gary dispõe a tim, de satisfazer aospedido da com: 
leao. h |missão. 
| So êxe” observou algumas dificuldades 
para se realisar os desejos da com 
são, falta de casa 'adquada para aqua 


xas filiaes ..,... 


aa ao erenci 


E » 
inafiudo Sum 


and ana À As 
a o o 


“sa 
É a 


ARE a 2 
Pasta dé Listo oa 9 de, janeiro 


da ae = der de » 


gi à de 228 de juteito: cs seus” = 1901945031 belecintento, augmento 'de pessoal e! ave men 
em no dia 9;: E a y E + ==9:1628954| to de-ordenados. No que a commissão, poréih 
Í “9 9:85 5653 385 insistiu mais'foi' em se.conceder 'que' os exa- 
Cotações óficiaes 0» | mes feitos no lyceu de Vizéw Pabilitêni os 
Inscripúbes do é às iate sp Boss. l|alumnosa fas in exame de de- madureza 1 na Uni 
| to de 3 0h a m | versidade Pets jores de Lisboa 
b Aê 5 Aa ao atira a ado | | Porto, O o ab o dificil em vis 
Coupóns, idem HA taisli a e gy = |ta do actu de AS de lei. 
Titulos de 5 Ria sm hd cool) p À gpragissão prejisorsaimande é parag Vi; 
Sm aa Portugal... cvs o a côb iodo zeu, ficando em Lisboa o snr. Joio Mende 
ne Co q a à a para de acordo com 0º on. idas Rib 4 
sto doi. Va. om 1983000 -2:21303 promover e vigiar de perto gu 4 
120 Adliança o co.. 47.57 TO 5DOQU A Pr3500 que fóiincunibido => to inc E 
india FEPitea pablica o a NE | “Falei etíimda das afiatao últihas” cótres, 
antigos rios l dó guga pos es 
ESET divida milk o rio | pondências refer indo-me à comissão de VI- 
(AzUCayA ssgunigas JURÃ A | E | 68% SP tm transacção feita, entitey os /seus 
Titólos de dividi hjrt-eiça prod É mz membros e jo digno par. do reino O sax, Ji é 
| (das tres operações. .... 10 TOA 12 | Laidoro, Guedes, a cindesa a E sã 
Papel-moeda ......0, 16 - 2 — í O. t : | 
u.. dO vo ns onsiste essa transacção, em o eras É 
E: ca -ã pá 53 Vids a; directriz da; estrada por: Castro). Daire's 
| Londre (gu Ea p Lamego como está adoptado, e levar-se w cf- 
onde is nt 000,00. (1d Sa do nsri 5340 
pot Mp cestas vi ey PO dy co SARRO / feito a directriz por Cotta, sendo esta estra- 
| Dare cem ob 49 0º Ida de ordém mais corisiderada do quear 
| = ) 7 ms Hat alterando-se para isso a“Téi existente. 


A comniissão de Vizéu tem” aqui bio 


com isso. Mais faz quem vai; do quesquem 


Porto RO de e Ma 
Não eutrou nem sahiu embarcação alguma. 


elle não exprime uma grande verdade. 
Às petições e as répr 


es ” . 
= a 
o À o 
e TO c— e——e um tece pese 


divi iduodik S— 


R idem 1H 
Tuma commissão composta d 
nte indeféreir 


em (ÃO, 8 PORÃO, DA MARE) t 
Fica fóra da barra : nã) o | d peitaveis. Os mihistrosfacil 
Galeota han. Wilhelm. 


ds dão O. Vort) eo mar ape à 


sa facilidade 


AYT 


|dacvenda feita, pelo sn, conde de, ae | 
dgademia das Bellas Artes de Lisboa da 


Ro 17:5008000 réis, mas sim por A :200 


E lem voga 6s quadros' deste pintor, pro Enc 


talha; de perto de 4” de-cormiprimento:» * 


seu cadaver em Eireaá este esteve. E sto. 


" Di. 


muito bem“recebida, como era de' esperar, 
não só pelos cay alheiros « que a compoem, co" 


mo pela ideia. que cla; representa. = | 
Digam Os ohtros districtos exemplo da- 
dospela-commissio de Vizen.Fhio-de ganhar 


manda, diz o dictado, e ninguem dirá que 


E Aa pr 
tanta força nem produzem tanto eflei 


qualquer requerimento, mas não encontram es-| do ja-primeixa yez que 8, M. 


| umpedido justo feito de viva voz, por pessoas | 


Devo rectificar um erro” que apparec ce 


ha correspondencia, quando dei a Daio 


minh 


lla galeria, de quadros. À venda não for £ io 


réis. 

o “O sadios à aé: que « a Acad fez ae 
içãO são ossegumtes 1 00 cb e 
“Uma «madonav de Fobia: sto 


- 


[jaum preço juta Um 'dos melhor 


[ORA as O ds 


phael. Esta É Modbha a» a gi Bh pmestre de Ra 


um ço 

quadro; id ta duvidar 'da sh 
ertibidndeo é Dol aotvrsz o ax: A 
"Um grande anabeo deftores ; Maghifico n 


genero. ID 10 2 


- 
e 


sol 


9 &h 


inda Puga por elle assignado. 

- Um S. Sebastião, tamanho natural, muito 

m quadro daeselíola bolonheza: “ BUU p 

ho qi retrato pequeno” de senhora desconhe- 
Hp 039% qiriice Às sãos O avast 

ma grande quadro; repr exemtião uma ba-|; 


“9A: «Mulher adultera», bello trabalho, que 


A ser Ea Ria ne 9 verniz que o,co- 


14514 


“uv Cópiada-«Ultima communhão de 
ronymos;, por A mes ep Rules o 
aninichina: 08 53 | 

“Os origimaes We essas cópias "com cyabdro 
a «madona» de Foligno: estão: em uma sala 


especial do Vaticano e são considerados as pe- 


tos e ao: 


rolas (le gpnme desta galezia soberana, entre 


todas. é, R | PiRALO à UU Nih br. 
À Aquellas duas cópias foram feitas em Roma 
o. | pelo smr. Antonio Manoel da Fonseca, quando | 
|| pensionista do snr. conde de E Farrobo, e hoje 
ei jubilado da Academiá! das'Be 
em de Lisbon e menibro' do Instituto de 


mae Lisboa, onde mereceram os gabos dos en- 
tendedores. Além, do seu merecimento intrin- 
seco, | acresce a citcumstancia, de serem essas 


cópias do mes amanho dos or inães, con- 
à bssão PR TITo A FIZER depelault TRE Eita 


ao snr. Ebnádid! Hoje da prohi- 
ep nas galerias, de, Roma fazer cópias nas 
oe Pbmspafics dos priginaes. ,j: HELL 
o snr. ea e de Faxrobo, fez vás bellas-artes, 
pr estando-se, a ceder á, Academia por um pre: 
ço rasgavel a sua galéria de pintura. Aquell 
1 intelligente amador c com 


; iprehendeu 


me re? Gi da dida her deq bat 
csa compra foi feita. com parte da dotação 
ekBl-Rei D.: 


TEM & Fa/0s 


acquisição -de-bons quadros 
delas sibs alumnos. di o 


jo a 


1037] 433 é 
os que sirvam de 


rg > aa 


.-— . 


elligente-e'digno mspector da-Academia jo 
shr-marquez-de Souza; feito aequisi ode l 
adros. Ouvi ques, exe vai publicar un 

clriosa: notitia sobre 03 quAdso dr ca a 
prado.- 441! 
Estou “convencido de qua.ess nota J 
tif cará plena mente as despezas feitas e o 
forardeepimão geral de qites. exc.*na 
colha dos quadros tem procedido com a maio) 
prudencia, demonstrando-muito gosto cinteir 
conheoimanto; dos 3 segredos daa artes 

V crificou-se hoftom o. benefício do baixo 
Junca, indo á scega o «Fausto». 

“Asaka estava Bei 
= jocenpados“O entlisiasmo' dos dileranti tra. 
| duzju-se em palmas) bravos, florês é uma Tin. 


da poesia que foi lançada dos camarotes. 


Em úm dos mter vallos a banda militar, 
acompanhada pela orchestra, executou tina 
crande Ea jáelia composicão-do snes Ju-|, 
les Bônch , que o publico -applaudiu. Com- 
quanto Pb cout LO NÃO correspondesse do me- 
recimentada vompasiça 1O, OS amadores desco- 


briram as bellezas d' aquelle magnifico trecho, 


musical e foram todos rs É em 


rt 


ca ] osamente applaudidos. 
É SS MM assistiránr- ab! espeetachlo, sen-| 


que ellé 
toh: pá Bo nomê do author, ja bem conhe: 
em Pariz, onde os seus trabalhos foram 


ra/se, recusarema, à satisfazer xeceuno thentros sous! ch 


que combatém argumento et com argumento, e|tr ansparente. branco com pintas azues, pentea- h 
“tique espom frag pda e de consideração fa- do simples, e brincos cumpridos como actual- 
is mudar de opinião, e convencem do erro mente se usa. | | 


Um indeferimento em uma petição não tem 
eplica tio prompta como a 
dt dada « e viva voz ao pretendente, el 
ação por mais bem feita qua|' 


seg e 


ao e x Eira EA cia uma. conferencia, pode 
— . apresetadas. 1 

> Imitem 'os"homensde influência das ou 

he drmibloealidaçdãs oexemiplo' dado“pelos de Vi: 


| lebre 


reetor se-acha prehenchidosem' que o nomeado te- 


- 


poibag fem casa pelo cabido; de Sé lo dane 4 


dE Fetrato fe MASSA ta, Gt po Co io 
Magra de fores “alicia, E st 


| que lhe'parecia haver) mmita votitade de Jgistár, É 


Ran As cópias estiveramiexpostas em Ro- Ega liberal'tuê póde ser. 


vemos esquecer o bom serviço que |, 


é| Palma, Julio Guerra, e' “Lotreiço de Carvalho; pos- 


: uanto de- 


“Fernando fezá: “Aeademigpa a! 


“Cóm “ésses. “alibsidias” E PRATO | 0 E 


cia e todos. Os RIA 


1 à ques SI A 14 


CORTES, 


- ROMANCEIRO + 


| mple - MUSICAL 


dear à S: 
b a! 


“Camara “dos à ARES. “députauos por Ca idto Sabvint 


Sessão, de 10 de janeiro de 1866: 
(PRESIDENCIA DO SNK. GEZARIO) || 
A” meia da tarde abriu-se a sessão estando hs 
sentes 61 snys, deputados. | 
Acta approvada. 
Deu- -se conta de um “bflicio da camara dos a! 
ghos pares:manifestando profundo reconhecimer 
pela annuençia d' esta camara em, consentir que, ” 
algumas sessões na sua sala, e declarando q 
- primeira sessão terá qapaS na 6.º feira pd a 
IOTAS. q Es 
Mandavam-se Ganfificar ao govérmo As se 
| guintes interpellações do snr. Gonçalves de Freitas 
1.º A6 Ent. ministro da marinha'sobre a urgen- 
ciarde providenciar a. xespeito do serviço; da alfan- 
dega de Bissau, porque ha muito que o lugar de did 


sica no Porto: armazens de musica; Villa Nova, Mell 
de Abreu, Podestá á, Arroyi 0, &: diyrarias,V) juva Moré 
Luiz José de Oliveira. (157) 


] 
o 
l 
, 
vá 81 
. 


8 | 


Aleixo dis Santos 


” 


nior, Cruz Coutinho, Vinva Mort « eJ acintho. 
“(9 


Nem tanto. ao mar nem 
tantoaterra 


U a justa apreciação do casamento por! contr act 


nha tomado posse é entrado em exercicio., 
» civil. Por um ady ogado. 


2.2 Ao mesmo SnX. ministro, sobre factos crimi 
nosos que se dizem pr “aticados pelo director inferi Preço — 120 réis. 
no dá úllandega” da cidade da Praia da Nha-de Ca Vende-se em Lisboa nas livrarias de.A. M. Po 
bo Verde, Lemos, e vem mencionados n'uma corres-|Téira e'Campos Jmior, rua Augusta: 0) 
pondencia inserta em-um pe ultimos numeros: d "Porto; viuva Moré. : 714 ab 
«Jornal de Lisboa», . 1, Braga, Germano Joaquim Barreto. 
Tiveram segunda leitura é as seguintes propostas: : Villa Real, Antonio Custodio da Silyao” o da 
E do Do snr. Alves go Em renovando a inicia Medicina adminsiraiva e 
iva do projecto n,º.1 de 186 Es 
ns de Do gar. J. M, da Costa É P. Gonçalves 5 6 Cia à ministrativa t 
"reitas 1 novando' a iniciativa “do projecto n.º 131)... , E 
de 1862/'sobre o estabelecimento dA de inter-|, BE” “legislativa - ga 
posto n algumas aliandegas da: preribeiá de Cab OR José Ferreira de Macedo Pinto, lente de me 
| “dicina legal, hygiene pubhea e policia medic 


Verde. 
Foram 45 comissões Tespectivas. | na Universidade aa Coimbra, 2 grossos volume 
d 


O sur, Aragão mandou pata” a meza um pro- ROO). 
jecto de lei. Vendem-se na livraria de Jacintho A. Pinto 
O suor. Rojão id pará a meza uma nota re-| Sit a, ía do Almada n.º 134. Os surs. que assig gna 
novando uma interpellação que annunciou na ses- ramaia ditú casa para esta obra e que ainda não re- 
são do 1.º de dezembro proximo passado ao snr. mi-|ceberam'o volume 2:º. 
ER das obras publicas ácerca do decreto Para a contra o recibo, 
admissão enes estrangeiros. 9% 
O snr. Ignacio Lopes mandou para a meza uma! 
proposta renovando o projecto apresentado em 1862] 
E pelo, Em MeRS, Estevão, alterando « 9 Pontos do pes-|'.": 
o . p ! q o EO. 
“0 sn. Lampreia mandou praca meza atalede Quinta eira 11 do ip Hof 
RE “BAQUET — Companhia | ó. Gym 


“comedia-drama emS “actos! — 


O e 4 


4)1+ 


« (5502) 


ad 


pelo 


a, por todo o clero da mesma ilha e 


Em do LITTERÁRIAS 


| ades Eat! 
&0OS po otras | a melodias na lingua portugueza-cômpostas a toda murada; sitá no Ingar Gl 
| id d 


espe: -SE o volame &'subscreve-se pará adis-|dia, terras, 
tribuição- hebdomaria a 200 réis a peça de Cid 


“Cantos do “Seculo | R 


VENDEM- -SE nas livrarias dos snrs, Novaes Ju- 


aa” 
e eu me mantem 


“queiram mandal-o reclamar Arremataçã se procede'j 


E 


RaREETETOS 


ARREMATAÇÃO 


OR dia 31 de janeiro do corrente dy pelas 10 
IN horas da manhã noguizo da praça e palaciodas 


justiças em 5. João doro, se tem de, preço á ar- 

| | rematação das proprie ma quin- 
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de Parsiilios, denominada o. “Praso uebrada da 

| fAzenhasque se compõe: dell; detérra lavra- 


para. horta, ramadas, aryores(de 
casas e mais pertenças, e pata 4 Ex de a 
nhós'com sua casa e mina de agua, EN rega, q 
mais uma nascente proxima dá cosinha, E Rae hi- 
me de tódos os encargos na quantia de; 3; BRAD 
Cinco moradas dercasas terreas com, 

| mais pertenças, sitas no lugar da Aze » 
| freguezia de Paranhos, assim como ti foro a 
[de 15200 réis imposto em uma morada-de 

| renas e pertenças proxima da quinta que- paga Anto- 


en 


no da, Azenha, avaliad at d AQU- 
“| demio na uanhia de 4 Do 00 ipa ERRA 
lavradia, chamado de Alem com dous c jeceiros de 


terra de matto, e pintei, o no lugar dá Azenha 
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annual de 500 réis, e. ares ano erigir ade 2718 
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que io sbaja preparada 'a opinião publica. m mea: 
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uma ara Corn parte na in terpell ação | do ET. cpa A e al ' 
io do arvalh al. | Ini But cobnbio guing, Dº, eb sijmmai 
“* Tgualmente mifbdou pl meza. eira Et dm G E! Riad louça ingleza, e 
mentos, e sentia. que não estivesse. dir des sur. | NA lhes -allemãs d as qualidades, O, “dono 


ulio do. Carvalhal, Berqu e é descia evantar algu- | op 
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má nota para ei aço parte na intepellação «do sny 
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Ala estabelecimento está à resploiipaagabar 


José de Motacs PSA da ausencia do bispo de, iteedi » 
gança À da sua ge pagamentí s/inscripções com- sã Secos” ostras ne PAD Sea 
dp RES ogia sentiu que' os i oe pf: nas diversas peças se faz um abatimento de 
hte'o Mr: ministro da: De 1 “porque q ueria prehende desd. Bdo corrente todas P. - a quem comprar de vinte, mil réis 
chamar a sua attenção sobre à necessidade, do se |as Te ações até ao numero 2045... amora A Cima mamtraib es of p eme gg q to us 
t ts eee eee 
“Os ed gas Guilherme de Abreu OGA-SP' a" quem" tiver conhecimento de Dedo Havendo alguem, «que queira ficar-lhe 
e Sienve dé jo frite hndaram para a meza inter” aloumas' pessoas dóentes, “entrevadas ou| toda! a louça que existir.no, es 
pellações |cegas, Vivendo na úizeria: sei 'poderetti sli queira appresentan asua-proposta, 1 (0938), 
O sm; A Jide Seixas mandou para à meza-um 


“| requerimento, assignado tatrbem pelo “sor. J: Pinto 
de Magalhães, “pedindo pelo: ministerio -da; mari dá 
Rd dos subsidios votados para, Augolano 


do: a presidente « disse | “que cómo não se podia 
entrar na ordem fordia, por IR eainte presente 0801] aih ca nn 
verno, Suspendia/ sêss a um tê mpo. | 
Ci (Er unahpra 6 umquartob o Exposição Internacional 


Sendo uma Hora e trés quartos “continnon'a ses- 
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OM na de Sua Magestade EL 


hantasiar crimes ode não existem. e port issão 


» vPinhacertas duvidas w respeito dealg guimasídis: p 
* | posições do projecto, em discuss | tuguéza, está fixado o dia 18 
Não admittia, que se possedem marenr limites | neito pará o encerramento 
dai o pensamento. Entendia que para a imprênsa | 
ser livre; era preciso que-eila nada tivesse'com “o 
fisco vemeofii a policia, esendo estas qsisuas. ropi- 
niões, já se via, - que não | podia admittin a exclusão 
do Jury para todos os delietos da? iuprensa. 


- 


Ba Exposiçã 


dese Pont presença de Sua Magestade. , 


de ensi'para implorar à' caridade “publica, 0/17 
favor de' indicarem os seus doines 'emor atas) 

d esetiptorio “deste jornal; par: | serem con 
templadás nas esmolas que de vez: em “quando | 


entro do praso de 13 dias a contar do en. mandar 
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“do BLReio Sir: D. “Fonda to para terraços, Cusinhas, lojas saberia cas, 
residente da Exposição Internacional! Por-| vedar tanquese « evitar a humidade e salitre das 
do. nie à ja- paredes, e subs 

“.|telha mos predios, produzindo melhor 


- Ha bem fundada esperança de que este reguntado ju 1080. 
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tura se admitissem algumas alterações que havia le 
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nr. "Phomas Ribeiro disse que sindapém que má do 
se Tey h itavaitina voz que fázito justiça! los Dr. Sci Fructuvso Ayres de Gouveia om 
bistro'darjustiça,! ao governo e aos membrés da com-| rolou do» Secretarios. (16 


missão 4, porque, sleuem tinha considerado algumas | — 
Asao dis posições do projecto. intonstituciandes e attens P 
atorias à liberdade. 

+ Ji hontem O sr. iministroida justiça: tinha -con- 
vidado osimpugnadores do projecto, su quemostras; 
sem qual era alei sobre a imprensa, que fosse mai 3 
liberal do que 0 projecto que se discute, e ainda 
ninguem à à ontou. Eftectivamente 6! projecto é o 
TOA 4 Hãsi 

“Parecia-lhe boa a disposição deiquerds eximes 
de iujuria e difamação fossem Julgados, egepepio 
nalmente,, 

Não achom prócêdentes. as consideráções lda, 
queltes que tiitêndem que 'estes crimes sejam júlga, 
dos pelo jury, e depois de-npiesentar muitas refle- 
x0ês em favor do parecer em discussão, concluiu, di- 
ado que a comissão estava conscia de que, tinha 

resentádo um pr ojecto liberal, que pevis merecer im 
5 iso da camara: 

O sur. ministro dás obras vB mandou pa- 
ra q mesa uma proposta, para que 'a camara per- 
mitta que:os snrs. B. d. Garcez, Antonio de Serpa, | 
Placido, Souza Br Rúdão, Silvestre Corrêa, Fradesso, 


» Vestidos de mascaras - 
Nº “guar da-rotipa da actual empreza ger 
“cu"italiana alugam-se vestidos de mas- 
caras detodas as elisses: “No mesmo guarda |. 
roupa se encarregam ide os fazer novos € se- 
gundo o gosto dos snrs, concorrentes. * | 

“Preços extremamente .modicos. | 


aa é | 

“ Observação importante - — Não se 
confunda o guardá-roúpa da actual 'empreza 
lyrica italiaia com o antigo do real Menina 
de S. João: -Os “pedidos devem fazer-se ou 
no mesino: guarda-roupa ou; na rua/ doYSol 
9% 14851 | | (158) 
AE EITA olugar de mestra em alguma (Casa) 
particular nesta cidade ou na “provincia | 

uma a que sabe cantar, tocar piano, 
conçertina e mais prendas, « como bordados,ete, | 
Dirigir. se-hão à rua de Santa Catharina 

n.º 69. Go. | (5393)! 
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A falta de correio, de Madrid deixa-nt 
mitádosrnos: telógriminass E rs de 
boa; e Bragança. E — EE a 0 eins 
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[prsossaseass um pára ir para'“o no Ah 
Janeiro, e que seja cazado com mulher'de 
meia cade que se preste à servir'comio ereada 
| dio 50 000 fracos por mez aos-dous, alem) | 
ai Quidae paga-selhes a passagem:+ 
[| “No fr de dous anuos se o merecerem terã 
ahi gmento de soldada. A'quem convier, tóndd é 
oia abonações, dirija-se á rua 9'de Julho: n.b 
TO 4 Ramada Alta. | (5249) 
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o: A - sa E io A co 0, grande sortimento de sapatos de borra- 
pas sal ré | cha de todos 8 tamanhos. (040) 
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ECEBEU-SE alguma de lindos gostos e fei- 
tios, para jan, toiletes, al: moçà, chá, jo- 
| |gos de canecas, mi: anteiguel ras, Copos, pratos, 


Os hespanhoes do retrimento de AI assucareiros, lóitóir às, em eftna: garrafas y; 
manza, em força de 200 homens, que vidro com copos para agua; tudo se ven 
se revoltaram em Avila, estão a tres | mais em conta ENA TOS 
leguas aqui, Vindo sobre: Zamora fo- eril A ASOA Midis) | 
ram batidos e perseguidos até à fton- Cima do Muro,» e 150 | 
teira. A | (138) 
ENDE- SE um eSfrê de Ebro proprio para 
escriptoório dos authores 'S. Mordam CC.» 


Consta que em Barcelowa houve para tratar agencia: de leilões deJ. V. Bran. 
manifestações populares Tas ao'go-[ dio, travessa da Trindade n.º 17. (129) 
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e: [sta b à «1 cêdioél sa ma rua das Flores n.º 45. Entrada e 
A Senhora D. Maria Pia trajava vestido | (abs 54: [escada independentes. (5167) 
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fa rua de Traz-da Sé n.º 4645, ha para 
“vender “um “excellentes coupé «em ;muito 
bom estadoglo corisranção. ensobuna (5401) 
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EMA grande porção de lenha por «jantosesa 
Treta ttio: Rua dy Conceição. voe 26. 
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FOSE Daarté da Silvas E freguezia de 
Paranhos, no Agueto, n.º 10. 12, madei- 


IJ 


rude sobreiro; castanho, buxo “e freixo Por 
preços cmhittiodos: ” a Bi renal hoo £ mbu L6 
[renda de-uma propri ade-urbana, 


ob o-in? gr mM 


e -de-dous- predios rústicos de 
rendimento, ii cidade de 
“ Thoniár, ars obadiatil voa 


á qb + SUP SEQR Eu est 
' propriedade existente; na rua, da; Copre- 
doura, compõe-se-dei doissandares, sendo 

6/9,º de varanda corrida e tendo Porcina 


espaçosas Sida si o an- 
deípateo; Sapata azei- 
te com orders é q AA e palheiro. 


Os xédios À rústicos são a um Kilometro 
da cidadéyuma quinta chamada —- do ab 


dor-— que 'comprehende wmá- caspde.ha 
tação, curraes, palhiciros e mais. oficinas, 
terras  depão; ditas de hortas vinhas, arvo- 
ves de fructo, olivats, jinhaes, natos -e.mais 
pertenças. JU: a dois-kilometros das ásia, 
mas a-um:só dito da estação do (SOM inho, 
ferro em Paialvo de. uma-outra quinta por 
nome — do Grou— que tambem tem casas 

[ [de habitação “com: capela ara dizer, missa, - 


je tem: lagaves-desvinho-e de azeite, curraes, 


Et, palheiros, terras de pão e de horta, 
arvores de fructo, vinhas, olivaes, sobreiros, 
pinhaes, matas: difiérentes terrenos aforados 
a diversos. 
Quem quizer comprar qunesquer d'estes 


bens: qubira) dirigir:se no Jatg 


rão n.º 47, em luehoa, pai Os seus 

ajustes.” dl JD POr (12) 

Nº A rua das, SR Darolti ven nde-t A 
cofre de ferro à | prova de fogo, é mA 


ção de papel de impressão de boa st 
por FESdo DIO. Ud) 
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-FOSE! Moreira Dias, José! Bernardo da 
Silva Medon, Ignacio Thomaz Ferreira, 
“José Maria Viegas, Manoel Nogueira, Joa- 
- quim José de Souza, cunhado, primos, caixei- 
ro e amigo por este modo agradecem, por 0 
“não poderem fazer pessoalmente a todos os 
“mo e exc.nº%” gnrs. que lhe fizeram a honra 
“de no dia 3 do corrente mez, assistirem aos of- 
fícios de corpo presente que tiveram lugar pe; 
“la alma do snr.José de Souza Monteiro e Silva, 
najgreja dos Terceiros de S. Francisco desta 
“cidade, assim-como aos carissimos mesarios das 
-veneraveis ordens que n'este religioso acto es: 
“tiveram presentes, por tão distincto e respei— 
“tavel obsequio se confessam extremamente 
agradecidos, (145) | 


ESMERSOSRES IECOSRESDé 
RONDA José Teixeira de Carvalho, 
“dE Luiz Antonio Dias Guimarães e Augus- 
to Dias Guimarães agradecem a todos Os 
qll.2%s e exc.mºs gnrs. que se dignaram assis- 
“tir na noite de 29 do passado na igreja da 
“Ordem Terceira do Carmo ao responso pela 


alma de sua presada esposa e irmã D. Claudi- quim José da Silva Guimarães estão corren- NNE COANDANHA peza que fizer. (101) 
na Candida Dias de Carvalho, por cujo obse-| jo editos de 90 dias com data de 23 de de- COMPANHIA SEGURANÇA a CHOU SE um Vgadia de paro Dara” sólo 


quite es tributam o Serio ETR 


Spa to ao * 


> na 
“de 


úe de Castro Figueiredo 

(auzente), Roza Maria de Jesus, Fran— 
cisco Pinto de Souza, José Henrique de Cas— 
tro Gomes, João Henrique de Castro Gomes e 
Francisco Lopes Rodrigues Guimarães, máari- 
'do, sogra, cunhado, primos e compadre da 
fallecida D. Maria da Gloria Figueiredo, agra- 
'decem a todos.0s exc.mºº snrs. 0 distincto ob- 
-sequio que lhes fizeram de assistir ao respon— 
go de sepultura que teve lugar na noute do 
dis de janeiro, na igreja de Santa Marinha 
em Villa Nova de Gaya, pelo que se aa 


gam eternamente gratos. | 


MANOEL | Henriq 


E 


OSE” Antonio Cardoso não lhe sendo pos- 
J sivel agradecer pessoalmente a todos os 
ill.mor-snrs, e amigos que lhe fizeram a hon- 
ra de assistiy ao responso de sepultura que 
por alma de sua presada mãe a snr.º 


igreja de 
“noute de 29' 


“este meio protestando a todos o mais sincero | dor qu a os defenda nos termos dalei. O que 
| [se faz sciente pelo presente annuncio. 


o! 


reconhecimento. 
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RO: | - 
AGRADECIMENTO 
ARRANCISCO Alves Ayrão Martins, e Joa- 
dE quimde Almeida Moura Coutinho, não) 
podendo agradecer pessoalmente a todos os 
1)1.moº e exc.2ºº snrs. que se dignaram assistir 
'ao responso de sepultura por alma de sua 
muito prezada mãe, e sogra, que 
na igreja da Veneravel 
Francisco, na noute de 28 do mez 


dos o seu eterno reconhecimento. 


Conceição Mello agradecem por esta for--|4, 
ma atodos os Lil.mº* snrs. que se dignaram as- 
sistir no 1.º do corrente mez, aos responsos 
“de sepultura por alma de suajpresada esposa e 
filha D. Maria da Conceição Mello, que tive- 
ram lugar na igreja dos Carmelitas, por cujo 
fim se confessa extremamente agradecido. | 
ar | (116). 


ERES 
- AGRADECIMENTO 
iz Domingues da Silva Araujo, agrade- 


. go SA 


Re fá , » 174,04) É 

pi Wte de 6 do corrente ao responso de glo- 
e seu filho menor Eduardo, na igreja da 
(152). 


Santissim Trindade. . | 
EC 
“ DESPEDIDA 


Ai 
JEAN Braga, extremamente penhora- 
do pelamuita benevolencia e terna sym- 
pathia que tem recebido dos seus collegas, da 
imprensa, que tão lisongeiraha sido para comi- 
80, do. ju ico portuense, quem o acolheu do 
“modo mais animador, vem por este meio tes- 
temunhar a todos o seu reconhecimento, as- 
sim como;ao ill.”º snr. José Antonio Maria da 
Costa meu muito estimado mestre, e confessar- 


em Pariz para ond 


pudad 
pi 
He 


+ SENA HErascer am agunjamigos qe sesenvi 
ram visital-o durante a sua recente enfermi- 
“dade pedindo desculpa por não fazel-o pessoal. | com quintal e boa agua: quem pretender pó- 

de fallar com Agostinho Moreira dos Santos 


mente por falta de tempo. : 
Su o tifo tarábeim o ensejo offerece o |na mesma rua n.º 160. 


seu limitado prestimo n'aquella cidade áquel- 
las pessoas que durardgo sua estada n'esta 0 
“tem tanto obsequiado e de quaes não só elle co- 
mo todos os seus levam mui saudosas recor- 
“daçõés. cs (141) 


Baneo Commercial do 
co Porto 


“A 2: remsião ordinaria da assemblea geral 
“M deverá ter lugar na casa do Banco no dia 
““AGdo corrente pelas 11 horas da manhã, para 
os fins marcados nos artigos 19 e 20 do esta- 
tuto; enos dias 12, 13 e 15 do corrente estarão 
patentes na contadoria do Banco as contas e 
ivros, que segundo o artigo 18 & 3.º do estatu- 
“to, podem ser examinados por qualquer dos 
“membros da assemblea geral. 
“+ Porto, 11 dejaneiro de 1866. 
-* Porordem do exc.=º gnr. presidente da as- 
-semblea geral, 
pura “Antonio Alves da Silveira, 
apa Secretario. 
(156) 


Aula onta- 


“ 


de commercio, c 
bilidade e francez 


particular: 
« «Dirigir-se ao Campo da Regeneração n.º 
154" | (112) | 


DT 


ELA direcção das obras publicas d'este dis- 
se brevemente o pagamento das expropria- 
ções para a estrada do Carvalhido á Boa | 
Vista, a fim de Que se alguem se julgar com 
direito a reclamar sobre qualquer das pro- 
priedades comprehendidas na expropriação, 
o venha fazer por escripto, n'esta direcção, 
dentro do praso de oito dias. 


acham contratadas são: 


P 


zembro do anno proximo findo de 1865, a 

requerimento e instancia de José Antonio da 

Silva e Souza d'esta cidade, na qualidade de 

tutor dos ausentes João e Antonio, filhos que 

ficaram de Manoel Francisco Pereira e mulher 

Anna Maria Joaquina, da freguezia de Ramal- 
de, a fim de pelos mesmos serem citados, cna- 
mados e requeridos os ausentes em parte 1n- 

certa no imperio do Brazil, Joaquim Antonio 
dos Santos, viuvo e seus filhos Joaquim An- 

tonio dos Santos Junior, casado, Francisco 

Antonio dos Santos, Bernardo Antonio dos 

Santos e Emilia Francisca dos Santos, solteira, 

todos de maioridade, e moradores que foram 

no lugar da Fonte de Moura, da freguezia de 

Lordello do Ouro d'esta comarca do Porto, 

| para na segunda audiencia do expediente do 
mesmo juizo de direito passados os referidos 9/E 
dias virem fallar aos termos de uma acção de 
libello de divida que aquelle contra estes trata 
de propor e promover na dita qualidade, ven— 
É CARON e à SP! —ldo asssignar as tres audiencias para dentro 
a Sonda Rosa Salgado se resou na! qrijas confessarem qu contrariar, e para falla- 
anto Ildefonso, d'esta cidade, Dã! ema todos os termos de execução até final, 

le dezembro passado, 0 faz por. ena de lançamento e de se lhe nomear' cura- 


A 


teve lugar| Espinho, freguezia de Anta, comarca da Fei- 
Ordem Terceira S.|ra,d'um armazem grande,e duas casas terreas, 
proximo |sitas na travessa da rua de Santo Amaro, em 
findo, o fazem por este meio protestando a to- Mathosinhos, 4 qual se havia de proceder na 
(132) |praça dos leilõesno tribunal da justiça, de 5. 

| João Novo d'esta cidade do Porto, no dia 8 do 
| JOSE Fernandes da Silva e D. Maria da/corrente, que foi publicada n'este jornal no dia 


Nº dia segunda-feira 15 do corrente mez de 


[cio das justiças em S. João Novo, tem de pro- 
ceder-se 4 arrematação dos bens de raiz de 
Manoel Francisco dos Santos, o vareiro, silos 
em Requezende freguezia de Ramalde que se 
compoem dos campos denominados, Bacello, 
Regueira, Agroe Agraeseu pomar e bouça, 
casas sobradadas, eira de pedra etc, louvados 
4 Don € livres de todos os encargos na quantia de réis 
ce com sumo reconhecimento a todos 0s|2505000; quem os pretender ou nos nesmos 
mestra tiveram a bondade de assistir quizer lançar ahi se póde dirigir. 


OSE Afflalo & C.º, curadores fiscaes' provi- 


teiro, previnem todos os devedores à referida |za n.º 388 d'esta cidade do Porto, se tem de 
massa que ainda não vieram satisfazer os seus | vender em leilão publico, a quinta de Ger- 

ebitos, que vão tentar as competentes acções |munde, sita na freguezia de Pedorido, con- 
no Tribunal do Commercio para d'esta manei- | celho de Paiva, que se compõe de cazas no- 
ra realisarem a cobrança do activo, na confor- |bres, e para cazeiros, com lindas vistas, ter-|. 
midade do artigo 1173 do codigo commercial. |ras lavradias, arvores de fructa, mattos e pi- 


Hospedagem particular 


| Rs linda quinta na freguezia de Moreira, 


to á ponte que se anda construindo no mes- 
mo rio, na estrada do Porto á Povoa de Var- 
zim. E” cercada dé muro, tem duas minas de 
agua excellente e abundante ,comseus tanques 
de pedra; produz magnifico vinho e fructa. | 


ao chegar á de Santa Izabel, casa côr de café, 
e em Moreira, com o snr. Albino Joaquim de 
Oliveira e Souza, na aldeia de Couço. | 


ALUGASE uma casa na rua da Piedade, 


Rua de D. Pedro n.º 102 


Grande deposito de plantas, flores e arvores 


MI. nir os amadores de arboricultura e flo- 
ricultura que se demora ainda alguns dias n'es- 
ta cidade com o unico fim de satisfazer ás nu- 
merosas encommendas que lhe tem feito de fó- 
ra do Porto. ; 


Desde o dia 18 de janeiro até findur, pelas 


TU 
Nas preços muito commodos; toma-se |rios, de theologia dogmatica e moral, de juris- 


conta tambem dé qualquer escripturação | pru 


de J orge Shaw, rua do Almada n.º 301. 


—— —— — 
e 


tricto se faz publico que tem de effetuar- BANCO DO E ErE 
M conformidade do $ 4.º do artigo 2.º dos 
É estatutos,são convidados os snrs. accionis- 
tas a effectuarem no Banco em Braga, ou na 
agencia do Porto, a 2.º prestação de 20 por 
cento ou 204000 réis por acção, desde o dia 
1.º até 15 do futuro mez de janeiro de 1866, e 
n'essa occasião se lhes entregarão as acções 
definitivas em troca dos titulos provisorios, 
que receberam quando pagaram a primeira en- 
trada. 
Braga, 25 de novembro de 1865. E! dia 2 do corrente mez, desappareceu 
Os gerentes, do concelho do Pezo da Regoa e d'esta 
| João Evangelista de Souza Torres e Almeida.| mesma villa, um pequeno de idade de 8 para 
Francisco Cazimiro da Cruz Terxeira. 9 annos, vestido de panno preto, com bonet 
Manoel Luiz Ferreira Braga. (5028) | do mesmo panno e calçado de sapatos, natura 


EE + 10 0 «sia, |da Galiza, e os signaes são: delgado, rosto bo; 
Liverpool London & (lobe es são: delgado, rosto bo 


nito, algumas 'sardas; filho de José Benti.: Pe- 

see INSURANCE COMPANE -, “7 ]desed Tea oo dose menino fio: mai 
nim Santos Lima. Capital 9.000:090$999 réis ER do. Cazal, tencaja de 9. José dE Go- 
Aonio Alves Pereira STA companhia continua a fazer seguros! dim, villa da Regoa, ou para o Porto a Joa- 
Anna de Sousa Neves, viuva. (159) É sobre predios, moveis e fazendas, tanto na quim José de Souza em' Cima do Muro n.º 22, 
E. , cidade Si a Villa Nova. ou conduzil-o para a parte mais proxima d'es- 

ELO juizo de direito da 3.* vara d esta cida- Agencia no Porto, 23, rua dos Inglezes. Itas duas que receberá alviçaras N pessoa que 
de do Porto, e cartorio do escrivão Joa- (0389) |o entregar, assim como se lhe paga toda a des- 


Os proprietarios cujas expropriações se | 
Vende-se no escriptorio deste jornal e nas 
Antonio José Ferreira 

José Ferreira dos Santos 

D. Rosa Joaquina Pereira de Campos. 
José Rodrigues Nogueira 

José Baptista Pereira Galvão 

Manoel Francisco da Motta 

Maria Joaquina, viuva 

Maria Claudina, viuva 

Antonio Caetano de Pinho 


EM virtude do artigo 6 do estatuto, acha-se 
aberto no escriptorio da companhia, o pa— 
gamento aos snrs. accionistas, do juro do fundo 
de reserva com referencia ao 2.º semestre de 
1865-—de 13950 réis por acção. 
Porto, 9 de janeiro de 1866. 
Os directores, 
Manoel José Monteiro Braga. 
Manoel Gualberto Soares. 


nhora. Entrega-se a quem der os signaes, 
certos, na praça de Santa Thereza n.º 58. | 
(106) 


= 
E 
o 
o 


PERDEU-SE | 


O domingo 7 do corrente, na occasião da 

missa do meio dia, na igreja do' Carmo,! 

uma pulseira de ouro e cabello com uma ame- 

(140) | tbysta. Quem a achasse e queira restituil-a na, 
rua do Calvario n.º 2, receberá alviçaras. 


Vice-consulado do império mexicano (127) 


ORTO É | 
co ponmO o" |O PERDEUSE 
| "dens recebidas por PG 

E Sa ; A Ea A ate di MA carta subscritada ao Conemo inata 
> ipi: : 4 to,contendo uma conta e alguns bilhetes. 
geiros e marinha no Mexico se publica o q PDS a oBssquio a ler a 'ncigsae, dai 


guinte. 
Tendo S M. o Imperador do Mexico de- 
clarado por decreto de .8 de novembro proxi- 
mo passado nullas todas as alienações de ter- 
renos baldios feitas pelo Governo D. Be- 
nito Juarez desde a sua sahida d'aquella ca- 
pital, e estando tambem declarados sem va- 
|lor por decreto de 23 de julho 1863 oscon: 
|tractos de qualquer classe que o mesmo go- 


tregar, dirija-se á rua de S. Miguel n.º 
receberá alviçaras. COUVE! 


7, que 
(100). 


d 


A: d casa de uma familia respeitavel portu— 

omo procurador, 

Domingos Joaquim da Costa. 
(148) 


arrematação voluntaria de uma capella, 
uma casa e outros bens, sitos na costa de 


verno celebrasse, é nulla qualquer hypothe-| | 
[ca que dos, referidos terrenos se tiver, feito | gueza, à condições rasoaveis. | 
com' o fim de negociar emprestimos, ou de|vier dirija-se em carta a M:; P, rua dos In 
obter outros recursos. O ia se faz publico |glezes n.º A q (15) | 
ara em nenhum tempo se allegar ignorancia. | | 
Pp Vice-consulado e no — Porto 5 de HOTEL BR AZILEIRO 
janeiro de 1866. = as! a CHE NB ê 
C. Roiz Batalha. ia RUA CHA N.º 84 | 
Vice-consul, STE hotel offerece tanto em preço como em 
(102) E limpeza e serviço todas as commodidades 
possiveis, sendo o preço de seis tostões a mil e 
dusentos réis por dia. É (2) 


O leilão annunciado pelo consulado francez 
de trastes e aderessos da subdita franiceza 
Th. Froment, fica transferido para o dia 17 de 
janeiro ao meio dia. - (5487), 


ARREMATAÇÃO 


Nº dia 13 do corrente mez de janeiro, pelas 
| 10 horas da manhã, no tribunal de 5. 
João Novo, se ha-de proceder 4 arrematação 
de um aposento de casas sobradadas e terreas 
com quintal, poço e tanque e mais pertenças, 
sito no lugar da Lavandeira, freguezia de Oli- 
veira do Douro, praso fateuzim 4 camara de 
Gaya, pensão 50 réis e dominio de 40—um, 
louvado livre de encargos na quantia de 
3125025, a cuja arrematação se procede no 
inventario por fallecimento de Thereza Deo- 
linda de Jesus pelo juizo da 2.º vara e cartorio 
do escrivão Villela. (49) 


ARREMATAÇÃO N 


| ces, assim como a casa, até ao S. Miguel, 
Nº. dio caça JE pd ag aire toda ou separada da loja. Quem a pertender 


sorios da massa fallida de Coutinho & Mon- |caza de José Maria Monteiro, na rua Formo- p fe dirigir-se d TELA 


120. E' à antiga da rua do Moinho de Vento. 
(95) 


LUGAM-SE os tres andares superiores da 

casa da rua do Bomjardim-n.º 414, onde 

esteve o collegio do Espirito Santo, que aca- 
bam de ser concertados. 


ficou transferida para 15 do mesmo mez. 
(150) 
Arrematação 


| 


janeiro pelas 10 horas da manhã no pala- 
(2166) | 

Nº praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 
uma loja com uma rica armação propria 
para qualquer estabelecimento de fazendas 


brancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 
etc. 


o 


C. | 
Praça de Carlos Albérto n.º 36. (5209) 
A rua do Paço n.º 42 traspassa-se uma 


| (147) 
ATTENÇÃO 
(105) 


Na rua do Bomfim n.º 5H 
Ro TRIND E en ra seda, casulo e es- 
-perdiços de seda. + (5155) 
A rua do Almada n.º 392 vendem-se as 
-“ collecções do «Commercio do Porto» de 
1859 a 1865, por preço commodo: | 


Porto, 11 de janeiro de 1866. (151) |nheiros, com todas as suas pertenças € bem 
assim um foro de 5 cantaros de azeite que 
annualmente paga Manoel Ferreira Andrade 
RAVESSA de Santo André n.º 8 com bel-|do logar de Oliveira, freguezia de 5. João 
lasvistasparao jardim. | - (158) | Baptista, concelho de Paiva, que tudo foi da 
excm D. Maria Ferraz de Lima e Castro, 
d'esta mesma cidade, e vai ser vendido a 
quem mais der, sobre o preço que se abrir 
em leilão, quando assim mesmo o maior lan- 
ço convenha aos herdeiros e testamentei- 
ros da mesma snr.* declarando-se que quem 
pertender algumas informações ou ver os 
titulos da mesma quinta, pode dirigir-se à 
casa do sobredito José Maria Monteiro, to- 
dos-os dias de manhã até ás 10 horas; e de 


(65) | 


spareo jardim. EXPOSIÇÃO “INTERNACIONAL 
VENDE-SE HA 
| 4, CHANGE ALLEY, DE LONDRES 
* sita na margem direita do rio Lessa, jun- “(antiga casa estabelecida em 1801) 
nha, relogios de escape duplex e de chro- 
nometros de toda a classe. ' | | 
Deposito no Porto, F. J. de Faria, 110, 


Para tractar no Porto, rua da Boavista, rua de S. João. (4695) 


E 
o 


tarde das 3 em diante que lhe dará as mes- 7 7 

" GRAGEAS 

GÉLIS E GCONTE 
ÃO LACTATE DE FERRO 


Approvadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 


mas. informações, e mostrará os titulos que 
existirem da referida quinta. (83) 


à (5379 X TER 

mm 6% | MUDANÇA DE NOME 
Casa para arr endar OAQUIM Vieira Pinto, casado, proprieta- 
J rio na villa das Paredes e Entre ambos os 
Rios, e com domicilio na rua Firmeza n.º 145 
d'esta cidade, faz publico que de hoje em dian- 
te se assignará Joaquim Vieira Pinto dos Reis, 
e isto em consequencia de haver um outro;com 

o cognome que o annunciantetinha. - 
Porto, 4 de janeiro de 1866. (125) 


ANOEL Pereira de Souza abriu o seu 
escriptorio de commissões na rua de D. 
Maria II n.º 33 — 2.º andar. (90) 


ESCRIPTURARIO 


RETENDE arrumar-se um que tem al- 
guma pratica de escripta econtabilidade. 
Falla-se na rua das Flores n.º 294. Erfrmagas nernessemscrs rasseo ooeeeaapree eemgpee na 


Vinhos superiores 
DE AMARANTE 
OMPRADOS no acreditado deposito do 
snr. José Ferreira da Silva Castello- 
Branco, na rua do Laranjal. 

Vendem-se na rua de Santo Ildefonso 
n.º 190 a 192, branco e tinto, o que-ha de 

mais superior neste genero. (109) 


Segundo o relatorio feito na Academia em & Fevereiro 
1840 pelos Srs. professores BOUILLAUD, FOUQUIER é BALLY, 
este ferruginoso é reconhecido superior o todos os outros 

ara curar: a óhiorosis (páles coulesrs), a leucorrhéa 
pertes blanches), a anemia (fraqueza de temperamento E | 

-DOs dous sexos), dificuldade de menstruação sobre tudo 
nas moças, inoontinencia de urinas, eic. 

B' o'mais agradavel de tomar por sua fórma de pilulas 
assucaradas, e essencialmente efficaz, por ser muito soluvel 
DO succo gastrico, ao contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentemente na Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bouvet, em nome d'uma 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, Deprau, Boo- 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as experiascias feitas 
sobre os principses seres ferruginosos com nm succo gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BouDAuLT, pelos Srs, 
Drs. Convizanr e BARESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais efficar. 

- Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONTYE, 
19, rua Bourbon - Villeneuve, — No Porto, na pharma- 
cia do 8" ALBANO ABILIO D'ANDRADE vp 


com acommodação para grande familia, 


(6 


fructiferas das melhores qualidades, conhe- 
cidas até hoje, roseiras novas, com flor todo 
o anno, e muitas outras plantas para vasos 
e jardim, 

r Marigot & C.º tem a honra de preve- 


. 
us Des CS mis 


e 
-— a 


PROFESSOR PIANISTA 


DU! clerigo de meia idade competentemente 
habilitado promptifica-se'a leccionar pe- 
las casas, promette grande adiantamento nos 
discipulos pelo bom methodo e explicação. 
Tambem afina pianos com perfeição. 
É Quem quizerutilisar-se do seu prestimo di- 
ria-se à rua dos Martyres da Liberdade n.º 
249, (5) 


P'ÁBRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 

qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos, 

No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 

Dirigir-se à rua do Loureiro n,º 19, 4 tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
te n.º 90. (3446) 


(149) 


e. — 00000 — em 


ECEBEU-SE de Lisboa grande sortido de 
botinhas pretas e de cor para senhora, 


(155) 
Leilão de livros 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
RUA DO ALMADA N.º 284 


PRIVILEGIADA 


à horas da tarde 
VROS antigos portuguezes hespanhoes 
de literatura amena, historia, e sermona- 
LES 
dencia civil e canonica, 
Dão-se os catalogos na agencia de leilões 


(124) 


o [UM MOTIM HA CEM ANHO 

CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVII 
ARNALDO GAMA 

2: EDIÇÃO REVISTA PELO AUTHOR 


1 vol. de 597 paginas — Preço. . . . « . 600Téis 


| teradas ou rebeldes ao mercurio e ao 1odu- 


entregar na Praça de D. Pedro n.º 9. [INSTA farinha, ja bem conhecida pelas mui- 
| 5 (144) IE arinha, j p 


UEM achasse uma pulseira de ouro que se um ali 


deu no dia 6 do corrente e a queira en- | tosses, 
io é ue |inflammações do figado e do estomago, e 


D” sujeito inglez deseja hospedar-se em gos n.º 90 a 94. 4 


À quem con- 


JOSPEDAGEM particular, muito commo-| 


da e com limpeza, na rua da Torrinha n.º... 


| 


Tracta-se na padaria junta n.º 408 e 410. 


E 


+ Bock e da cerveja simples feito à maneira da 


loja de peso com tados os seus perten-| 


| da por almude. 


| dureza e superior qualidade, vendem-se em 
PARKINSON & FRODSHAM | 


JFABRICANTES de chronometros de mari- 


" |estrangeiros. | 


| CALDAS. 


| Rua das Flores n.º 45 a 59 [com Erancisco Antonio de Lima, rua da a 


IS 


| lenços de bretanha de linho a 100 réis; ven- 
[dem-se 4 entrada de Cedofeita do lado direito 


FABRICA DE PHOSPHOROS 


MARTINEZ & C.º 


UNICO AGENTE NO PORTO C, ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE N.º 
ANDA se encontram as amostras das differentes 
e se encarrega de fazer comprir com promptidão qualquer encommenda que se lhe faca. 


e | Commigo ninguem póde, 

o! competir | 

| 

Lenços de seda, de linho e man 
10—PRAÇA DA BATALHA 11 


RR de seda de 300 e para cima 
| 15400 réis cada um, ditos indianos 
1600, 700, 800 e 15200 réis cada um, ley. 

de linho garantido, de bretanha e de cambi 


réis e para cima até 254000 réis cada uma,( 


Rob Laffecteur ' |che-nez para inverno, e perfumaria etc. 
APPROVADO EM“ FRANÇA, NA RUS-| N.B. A grande variedade, boa qualidy 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA | le bons gostos com os preços ao alcance de 
Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori-|dos, faz esperar n este estabelecimento a 1 
sado, é muito superior aos xaropes de |correncia do ilustrado publico. [7778 


Cuisinier, “de Larrei e de salsaparrilha. De ndiidhds 


facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
Dublin, Belfast & Glasgan 


olfato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 

as affecções da pelle, empigens, alporcas, 

tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 

las e escurbuto, assim como os' accidentes 

provenientes dos partos, da idade critica e O vapor ingltr 
ALEXANDRA —g* 
tão R. Carnegie, & 
com toda a brevidãa 

U 


> 


da acrimonia hereditaria dos humores. 
O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticas recentes, inve- 


; pa 
lentes commodos, tracta-se com o consignatario (1. 


los Coverley, rua da Reboleira, 49. | (D417 


| Londr S | 


reto de potassio. 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um de; 
ereto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda | guest 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (54) 


o —a 


Ambroziana Soyer 


: 
O vapor ingl 


pp 
à VENETIA —, sab) 


por estes dias: 4 
--- Ainda tem ly, 
para alguma cargê 
a as -- excellentes commd 
para passageiros. 
'onsignatarios Kendall & Jones, rua dos 1 


zes n.º 32. (528, 
Londres 


— O vapor ingles 
; MINNA , na 
* dante Wilkinson, all 
hir no dia 13 do cor 


— dm 


a” - sk — 
, 


E e ao 


tas pessoas que d'ella teem feito Eca é 
mento reparador para quem padecer E FE Es 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, Bristol 
- À escuna ingleza—QUEEN 
THE TAFF-—, capitão J. Philp, a! 
hir em-16 de janeiro. - "= 
. > 
Dublin 
Expected daily the schoone 
AALIJE A—, capri. 
W.J. Jurrema. To sail 10 days 
arrival. Freight 18/. per ton. é 


outras molestias intestinaes. Vende-se em la- 
tas de 1 e 2 arrateis, no largo de S. Domin- 
1 (2000) 


UEIJOS Chester e Londrino. 
X | Sal refinado inglez. | 
-- Arenques de fumo e de salmoura. 
Mostardas e conservas de todas as qua- 
lidades. A, 
Cerveja preta e branca (nova). | 
Ervilhas descascadas para sopa etc. etc. 
DICKSON 
Cima do Muro, 149 e 150 


Para carga e passageiros tracta-se com 
miller & €C.*, rua dos Inglezes n.º 73: 


“Londres 


“A escuna hol. —TRITON-= 
tão F. Jensen, sahe com brevidal 


Londres 


A barca russ—CARL Fi 
Am DRICH— de 300 toneladas, cli 

»” cadano Loyds, capitão C. M. Ing 
N. B. os snrs. carregadores: 
& bondade de apromptar seus vinhos,para embard 
go que o rio der lugar, visto que 0 navio 


hir por estes dias. 
Hull 


A escuna ingleza— GURIN 
capitão J. Dyer, espera-se aquif 
os dias para sahir com brevidai 

Para carga tracta-se com o consigna 
Carlos Coverley, rua da Reboleira 
Londres 


O brigue inglez — PHILI 
MARY —, Ai no Loyds, sahirá 
muita brevidade, 4 

+ (o 


Para carga tracta-se com os consignatã 
Eendall & Jomes, rua dos Ingleze 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


—  Abarea—NOVO TENTA 
" — acha-se prompta a seguir Wu 

“Pede se aos snrs. passageiros |k 

sarem suas passagens. , 


(137 


Queijo Londrino 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 
E (5255) 


PARA O NATAL 


HAMPAGNE e vinho de Xerez da 1.º qua- 


lidade. Vende-se na rua dos Inglezes n.º 
23. 


(5388) 


CERVEJA & BOCK 


J. H. JANSEN 
Fabrica na rua da Piedade n.º 156 


VISA os seus fregnezes e os amadores de 
» cerveja que já começou a venda do novo 


l (54 


p P 
SIL 


C 


Ç! 


= 


Baviera e com lupulo da ultima colheita. 
PREÇOS 
Uma duzia de meias garrafas de Bock 
600 réis. 
- Umalmude de Bock 25400 réis. 

Uma duzia de meias botijas de cerveja, 
360 réis. 

Um almude de cerveja, 18600 réis. 

No estabelecimento acham-se sempre bar- 
ris de diversos tamanhos para facilitar a ven— 


(12) 
“A H - Recommenda-se aos snrs. passagei ara 
Aguas ardentes prussianas veitar este excellente navio aos Donnie 


ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- |tratamento. 


laterra, França e Hespanha por su Caixa Felix Pereira Barboz “ 
Ds a dei E P P ç lores n.º* 99 a 101. ie 


casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & 0.º, Bellomonte n.º 99. (943) AVISO 
os 4 - A barca-SEGURANÇA—,| 
- Baga superior RA) manipmbt? a seguir viagem pará 
x dos Inglez o sets Roga-se aos snrs. carregã 
culâMa , imo CRE A 2 iô) queiram mandar os conhecimentos ao escriptol 
caixas Soares, Irmãos, largo do Correiro n.º1 


aos snrs. passageiros que venham legalisar 


passagens. 
AVISO 


A barca — MINERVA — 
por estes dias se o tempo o pé 
tir, por isso roga-se aos snrs, 
am sageiros que venham legalisa 
passaportes e realisar suas passagens até ao di 

Tracta-se com o caixa Domingos da Silvs 
a, rua Formoza n.º 400. “(4 


AVISO 


A galera—NOVA AMISAI 
acha-se prompta a seguir par 
de Janeiro por estes dias. 
o Tem completo o carregamento; 
cebe ainda alguns passageiros. Caixas ManoelJ 
|ra Penna & C.2, praça de Carlos Alberto n.º 14 


Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 
Ma 1). 
LUIZ VEICENT 
| Rua de Santo Antonio n.º 201 e 203 
RANDE sortimento de luvas de 
4 tor, camurça e casemira. 
Grande sortimento de tabacos nacionaes e | reir 


e 
o 
ã 
E o 


pelica cas- 


Em a mesma ha para vender 100 arrobas | 
de lã branca e preta. (26) 


CABA de receber de Paris,12 Ri : o 
senhora—verdadeiros mode] LO de J aDeiro 
A barca—-FIRMEZA—, cal 
à J. Rodrigues Cardoso, sahirá 
muita brevidade, tem a maior] 
| E da carga prompta. Para o col 
E 3 carregamento e passageiros para os ] 
APATOS de borracha americanos, para ho- | cellentes ESESRRR jaro ET bom tange E 


mem 500, e para senhora 400 réis, cha- Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua deb 
péus de seda para senhora a 28500 para cima, |monte n.º 107. y 


Rio de Janeiro 
|. A galera TENTADORS 
pitão Emigdio José de Oliveira 
rá com muita brevidade por 
maior parte do seu carregã: 


n.º 20 a 24. (87) 
UEM quizer comprar duas moradas de 
cas ti 'octs 

E. AREA die um dos melhores sitios d'esta prompta. 
» talle com Manoel Vieira da Costa, "ara passageiros, para os quaes tem excl 

na praça dos Martyres da Patria n.º 33. — [commodos, beliches para os de prôa e bom! 


(118) mento, tracta-se com Miguel Antonio Pinto 
15. João n.º 8, ou com o capitão. 


E“ tn e 
“ ” : 
Rio de Janeiro 

SE - Anova galera—EUROP? 
pitão Pires, vai sahir com mulé 
vidade. Este excellente navio! 
= se recommendavel pelo bom ME 

|jmento e bons  commodos e grande capacida 
|tem para os snrs. passageiros tendo beliches Pº 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar 

no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel 
93 | Penna & €.» praça de Carlos Alberto n.º pe | 


qualidades que produz a referida fabrica, 


* mw, E) F : 'g y 


A 


POR 15 ANNOS | 


BOA 


Responsavel M, S. Carqueja 


(103) |” TYP. DO COMMERCIO DO POB 


